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- nwsquila (' 1 -M n~ NI. nu Medrecct-el'- te ti abalhados (·obrem as lagcs do pavi-
-:l_.fh:..··_ illo.1JNf.1JNI, foi conslru ida no principio inento. 
1 ·' do S<'culo cll•rimo quinto (anno 80i Tres mirantes se elevam, um no angulo nor-

da h<'!-{yra) pelo sullão A bou-cl-~a rs. deste, e os outros dois no angulo sudoeste 
d1<1ykh-C'l-~lan10ucly, da illustre familia dos do monumento; cslcs dois ullimos tem por 
Dahcritcs, e no logar d'uma prisão, onde o base duas gl'andes to1Tcs cm fórma circulai', 
emir Mcnlach o tinha tido capli\'O. A circo- e em cujo ct'nlro se abn•. a porta do baiaar 
ração interior 11'('stc cdifi('io n•li~ioso ê d'uma el-Soukarieh. O primeiro pavimento d'estes 
grande riqueza. Os tetlcs eslcio divididos pol' dois mirantes conwça ao nivcl cio terraço, 
molduras douradas cm outros tantos paineis. d'onde o mue;:;in sobe ás galcl'ias para cba­
~o sanrtuario, as pedras preciosas vêl'm-se mal' os fieis á oração. Lojas, ou pequenos 
por toda a parle cn~astadas no oiro e na bazaares l'Slâo encostado aos muros ex:lel'io­
prata; bcllas fazendas e estofos preciosos,res da mrsquila: o preço do cu aluguer é 
adornam as paredes; lap('LC primoro:'amen- uma das fontes de rcl'cila d'esla me quita. 
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VIAGEM A CRIMÉA 

PELO PRINCIPE DE DEMIDOFF 

'

TnAvESSAVAMos com toda a rapidez das parava o barco que devia cond uzir-nos á ci­
nossas ligeiras equipagens a planicie es- dade, não podianios fartar-nos ele admirar o 
branquiçada e arida que nos Jernva ao magestoso c~pt'ctaculo de dez naus e mais 
Belbek; nã11 interrompemos a marcha quinze navios de guerra magestosamente for­

senão durante alguns instantes, em que nos macios n'uma só linha, em urn dos mais bel­
distrahiamos caçando uma linda espccie de fal- los portos que é possi \'Cl imaginar. 
cões, tão abundante n'esta localidade quanto Embarcando n'uma pequena enseada, qua­
é rara nas outras; tivemos a boa sorte de si cheia de navios de cabotagem, atra,•essá­
matar alguns. Logo que passámos Belbek. mos o porto, pas ando junto da popa da 
aldêa metade russa, metade tartara , desce- nau J'arsovia, que trm 120 peças, e che­
mos o valle estreito que segue o curso do gámo~. depois de um quarto d'bora de via­
pequeno rio d'cste nome. Este lindo rnlle é gem, ao caes de Sebastepol , onde tumul­
uma serie não interrompida de jardins e de tua''ª uma multidão buliçosa, reunida pela 
' 'ergeis, cuja frescura e ferlílidade lembram recente chegada de melancias, que os mer­
as mais felizes culturas dos paizes occiden- radorcs a retalho disputaram com uma gran-
taes. de algasarra. 

Bem dl'pressa deixámos atraz de nós esta A cidade de Sebastepol occupa toda uma 
parle agradavel do paiz, e subimos ao pia- altura, situada entre duas babias; as suas 
n'allo do sleppe, d'ontle vimos o mar a uma ruas largas, mas inundadas de uma poeira 
pequena distancia. Esta vamos chegados á cos- verdadeiramente afTlictiva, tem poucos edifi­
la d'oeste da Criméa. Tomámos n'este lo~ar cios importantes; as casas são pequenas, bai­
um camin ho que dcsee para o porto ele :se- xas e muito separadas entre si. 
bastepol, onde já começavamos a ver o alto Depois de uma hora perdida em procurar, 
dos mastros dos navios. Tal era a veloci- debalde, uma hospedaria que não existe, in­
dade vertiginosa da nossa marcha, que uma clicaram-nos, finalmente, um conserveiro ila­
das /alegues, tendo perdido urna roda, foi líano, quo- poz á nossa disposição dois quar­
arrastada de lado, fazendo um grande sul- tos vazios, cujos vitl ros o vento linha posto 
co na poeira, durante um espaço conside- em miserav<'I eslado. 
ravcl. alé que foi possível fazer parar os Senhores da rasa, era necessario arran­
C3\'allos. O conduclvr, que n'este accidenle jar a mobilia. O no~so protcctor, o bon­
apenas o que lhe dava cuidado era o cami- rado Cabalzar, encarregou-se de tratar im­
nbo que Linha que desandar para ir bus- mediatamente d'este negocio; com elTeito , 
car a roda que se havia perdido, reparou no fim de uma hora trnxeram-nos, por um 
o destroço sem consen tir que os viajantes preço muito razoavd , uns vinte mólhos de 
saissem para fóra do tal transporte; snbsti- feno, que no lizcram recordar aquellas mo­
tuiu com o maior descanço um pedaço de bilias dos e ludantes da edacle media. 
pau em Jogar da chaYela que se haYia par- Lembrando-nos com saudade das com­
tido, e redrobou a velocidade do galope, modas esteiras que no palacio de Baght­
para recuperar, dizia elle, o tempo perdido. chi·Serai nos convidavam tão agradavel­
Entretanto chegámos, sem outro sinistro, ás mente a dormir um bello somno, não LiYe­
margens da bahia, onde em quanto se pre- mos remcdio senão pn•p3rar-nos por meio do 
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descanço para os novos especlaculos que nos no já elevaclo, e reune nos seus dois lados 
esperavam. Lodos os cdificio nolarnis de que a moderna 

A situação de Sebastepol , como estabeleci- Sebasll'pol se pódc desvanecer. 
menlo de marinha militar, ó considerada ,\ calhl'dral, cdil1cio religioso da mais elc­
muilo importante, e muito propria a lodos ganle architectu ra, allrahe os mais burnil­
os respeilos : com elfoilo, poucos portos na des rcspcitos cio po,·o. Mais longe, elcva­
Europa se hão ele achar que tão bem salis- se a torro do almirantado, um pouco ai­
façam ás necessidades d'uma grande esqua- tiva com as suas columnas que não guar­
dra. Um braço de mar, d'uma largura res- dam proporção com o rC'sto do ed ilic:io. Al­
peitavel, carou um leito profundo na costa gumas casas elegantes que se di tinguem pe­
occidental <la Taurida e penetra pela terra lo uso das taboinhas; alguns pequenos jar­
dC'ntro até uma distancia de duas legoas. dins, de que a poeira devora a ''erdura, eis 
Ncio ex istem rochedos perigosos, nem especie o que se ob erva n'este bairro mais opulen-

1 alguma de cacbópos n'l•sta magnifica bahia; Lo de Seba~Lcpo l. 
a entrada. que e facil , eslá defendida por Ainda 111cfi1110 no alto da cidade, encon­
forlificaçõeg Lemiveis, cuja poderosa artilhe- tra m-se estes jardins, que encobrem algumas 
ria varreria sem dilllculdade toda a largura casas pequrnas, mas mui acciaclas ; no cn­
da foz. Chegando a entrar n'esta grande ba- tanto esta pari.e da cidade está muito expos­
hia, e olhando para o lado do sul , desco- La aos wnLos, que açoitam periodicamente 
brcm-se quatro enseadas espaçosas que of- toda esta por\ão de terreno, e que formam 
Íl'rccem um abrigo seguro e uma entrada lão nas ruas verdadeiras Ll'mpeslades de poeira. 
facil, que uma d'ellas, a bah ia dos navios Enlretanlo, chegando-se a estas altu ras, 
(carabelnaija boukta) pcrmiltc ás naus de liea-sc ind<>mnisado, pela belleza da perspc­
guerra de Ires pontes Yirem fundear sem pe- cliva, das fadigas d'uma longa subida. Yê­
rigo a algumas toezas da costa. Exaclamente se então Lodo o porto e os seus <'slabeleci­
cnlre duas d'eslas enseadas se eleva a ci- rncnlos, panorama admiravel, muito especial­
dade de Sebaslepol, cujo nome grego signi- meole quando a esquadra inteira do Mar Nc­
lka a cidade ele Augusto; este nome ha de gro apresenta , como no mon1enlo em que alli 
l'lll breve fazer csquPecr de lodo o de Ak- clwgamos, e111 toda a extenção da bahia, a 
Tiar, que os tarlaros lhe dão ainda , como sua li nha empavesada de llamrnulas e galhar­
rrcordarão de uma cidade a11liga ao norl e da deles. 
bahia , não longe da altura arida que fórma Ao tempo cm que acaba,·amos cm casa 
a enlrada do porto. do nosso palrão os simples prcparaliYoS pa-

. o prop1 io logar onde hoje se acha, Se- 1 a pas armos a noite, havia na cidade e no 
bastepnl cobre com os seus edifi cios o !erre- porlo um movimento fóra do commum. Era 
no ondt' ,·inham Ll'rniinar na mais remota a cbegada de um barco a vapor do e lado, 
antiguidade os arraba ldes cio Ch<•rsonc, ci- o Gromonocets (o porta-raios), que lrazia a 
dadc dos Jkracleulc.-;, que clesappareeeu ha bordo o principl' ~lenschikoff, ministro da 
tanto lempo ela superlicic da Tau rida, 111as mar inba i1111wrial , e que se esperava para 
ond1• deixou ruínas que o tempo lcva râ, co- fazer a inspc<:<:<iO da cidade. O ministro não 
mo le,·ou a cidade. deixou o !'cu navio, e recebeu, logo que o 

As alias collinas que dl'fcndem o porto, Gromonocets deitou ferro, a visita de lodos 
apn•scn lam, tão longe quanto a \'isla póde os c,1rpos do serviço publico . 
akançar, o asp<'clo d'un1a complcla dl•sola- O al111irantc Slavan iell', que commanda o 
<:iio; esta parte do paiz é arida e esealvacla; não porto de Sl•bastopol. ( 1) eslaYa então gravc­
desmente de l'C'rlo o nome de Ak-Tiar, (roche- mt'nte enfermo, e esta circunstancia nos pri­
do branco) . . \ me:m1a tidade, cujas rua:; y- vou da honra de lhe sermos apresentados; 
mcLricas alacam de fren te as dilliculdadcs do li \'emos ele nos conten ta r com o enviar-lhe 
Lc1n•no, parece estender- e com grande. dim- a carta de rccommendação de ~I. o conde 
cuidado pelas escarpadas ondula(·ões do Lerri- de Woronzoff. Fomos mais felizes com M. 
lorio. O viajante que dcse111barca no caes da Huplon, o habil engenheiro que concebeu e 
alfandega, e que descobre esta cidade sobre que dirige os importan tes é nleis trabalhos 
os St'llS rochedos brancos, len1 vontade de re- do porto. llcccbidos em sua casa com uma 
cuar diante de Lanlos obsLaeulos; chega mes- perfeita cordialidacle, encontrámos alli o qua­
mo a procurar algu111 ea 111inho mais facil e dro <l 'uma verdadeira vida em família. )(. 
menos pC' rigoso>; uma unit:a rua , um pouco 
mais tolerarei que as outras, se estende pa- (1 l Don' notar-se que esta viagem é anterior 
rallclamente ao grande porto sobre um pia- á presente guerra. 



3õG REVISTA ESTHANGEll\A. 

Iluplon ó pae de oito filhos, que já acti\·os e trcilo valle, nol<ímos alravés das arcadas 
e inlelligentes ajudam dignamente seu pae lelegante~ d'um aqucduclo, uma casa isola.da, 
nas immen a emprP.as que dirige e enrqul' e~pcrie dl' kiosque que se elcra no meio. de 
emprega um exerci lo de soldados trabalha- um bosque de pequeno carvalhos. - E o 
dores. jardim publico, o ponto de reunião nos dias 

O que mais no admira\'ª era rer estes feslivos cl'csta cidadt', que se vae creando, 
mesmos soldados allernali,·amente carpintei-lpor assim dizer, e que ao tempo que elera os 
ro , sapadore , ferrdros, pedreiros, ele. eles- seus muros e os seu rl'paros, tem já Lrata­
empcnharern perfeitamente todos estes diver- do .dos logares de recreio e de distracção. 
sos misteres ; ~I. Hu plon, inglez de origem, E, principalmente, no p1imciro dia do mez 
e por consequentia acostumado na sua pa- de maio que este jardim se povoa de uma 
tria a e tes milagres de industria, não cessa- festiva multidão. Em quanto examinavamos 
va de elogiar esta <iplidão do povo rnsso o elega11Lc pavilhão, que ó o cenlro d'eslas 
para aprender os divrr~os olTicios e misteres. solemnidacles, numerosos arlifices acabavam 
Devemos accrcscentar que o soldado russo os embellesamenlos e os ornatos interiores, 
não ó sómente um habil artista , mas tam- que uma proxi 111a circunstancia tornava ne­
bem um operario docil por caracter, respei- c1•ssarios. Não era que se soubesse com cer­
Loso sem baixC'za; destro e acLivo sem ser teza, mas esperara-se que a fa111ilia impe­
insubordinado. Os csLalciros de construcção rial, depois ele Ler aninrado com as suas vis­
da marinha imperial estão estabelecidos em las todas rstas obras 11ovamente crC'adas, 
NikolaiefT, situarão favoravel, tanto pelo si- quizesse risi tar este modesto retiro, consa­
tio, corno por causa das madeiras que vem grado aos prazeres. 
da Bussia centra l. i\o fundo da bahia, o predomínio da agua 

Em Seba tepol, bastava um clique para a doce sobre a salgada rnanisfesta-se por uma 
querena, e a nova doka satisfará perfei- abundancia dr grandes caniros e mais plan­
lamenle a esta condição. Mas quem o ba de las aqualicas que alra,•es«imos facilmenlr 
crer? O grande inimigo, o grande destrui- em a nos a canôa, que uma Íl'<':>ca bri a im­
dor que devora o na,·ios. nas bellas aguas p<'llia: dt•pois achámo-nos no leito estreito, 
de ebastepol, e um bichinho qnasi imper- ma$ ainda profundo, da Tchernaia-Retchka. 
ceplirel, o teredo 11avalis. Heduz, segundo .\qui, o rochedos e afa Iam. o ralle alar­
dizcm, a oito annos a duração media de um ga-se; pequenos prados que o regalo sulca, 
navio ele guerra , condição mui desfa\'Orarel sonrbrPados por alguns freixo e varios ar­
inherente á marinha rus a; pois que a du- bustos, alegram a vista, cança<la de conlem­
ração media nas marinhas ingleza e france- piar estas pencdias C'scuras e uniformes. Des­
za, calcula-se cm mais de quinze annos. embarcãmo á clir<'ila , debaixo das arvores, 

Alguns ensaios que se tem feito para pre- e µreparamo-nos para subir o rochedo \'isi­
servar os navios d'esla causa de destruição uho, no qual se cavam um novo leito para 
precoce não tem lido na appar:encia lodo o o rio, que ellc ha de segu ir para alimentar os 
succcsso que era de espera r. E verdadeira- diques do arsenal. 
mente alllictivo pen~ar que um inimigo, ao Commoclos degraus abertos na rocha faci­
parecer tão dC'spresivel, ataque impunemen- lilaram-nos a subida. Esta obra l<io ulil Li­
te eslas grandes e respei taveis massas, so- nha sido inaugurada no mesmo dia em que 
brenadando altivamente n'um dos mais hei- um illu,.;tre estrangeiro, o general Marmonl, 
los portos do Universo. visitou o valle de lnlcerman. 

Uma excursão a lnkerman foi o prelex to Clrn~ados á marg<'rrr cio canal, encontrá-
para um passeio naulico, quando terminá- mos logo o tu1111el, que S<' pl'rde debaixo de 
mos as visitas d'esles interessantes trabalhos. uma formidavel massa de rochedos. Esta 
Deixando o arsenal, notámos uma bella fon- passagem, Loda aberta a escopro, e que lc­
le, destinada a fornecer agua em abundan- vou quinze mezes de trahalho, mede cento e 
eia á esquadra, e que se abre em um dos trinta melros de comprim<'nto; a altura da 
lados do rochedo. Um systema de li!Lros, que sua abobada e de dez pt's francezes, e junlo 
funcciona con lrnuamente, purifica estas aguas, a parede da C'squcrda corre um pa. seio para 
ele que os na rio se hão de abastecer. a circulação dos 'iandanles. Tendo começa-

Quando atra,·cs ámos toda esta porção acli- do ao mesmo Lrmpo nas duas cxlremidades, 
va dos trabalho , navegámos ocegadamen- os Lrabalhaclorcs C'ncon traram-se no ml'ÍO da 
te entre rochedos desertos e a linha elas ui- dislanl'ia e em desvio cnsi\'cl. 
limas fragatas, que estavam em escalão ale Para romplC' tar o que temos a dizer a res­
ao fundo do porto. Passando diante de um peito d'C'sle bt'llo ca11al de dezoito wertz, 

.. 
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tleslinado a um fim tão ulil , accresceotare- te, algumas, e es as poucas, embarcações se 
mos ainda, que onze casas de guarda , em achavam ao mesmo tem po que nós na eo­
fórma de pa,·ilhões oclogonos, exi tem espa- scada para gozar do cspcclaculo magnifico do 
!bacias pelas sua margens. põr do sol. ~las se os habitantes e abslêem 

Perto d'aquellc itio fomos risitar um pro- da vida exlrrior, go. Lam, pelo con trario , das 
fundo desfiladeiro, onde alguns religiosos pre- reuniões e dos prazeres dome Licos. 
pararam cm tempos remotos um abrigo con- Aquelles d'enlrc os meus companheiros que 
Ira as per cguiçõcs. Uma porta estrei ta e eram estran hos aos habitos de vida da clas­
uma escada tortuosa, para a qual se abrem se media na nussia, podcram abservar em 
rlitrercnlcs ccllas, conduzem a uma capella , Sebastepol as particularidades as mais agra­
onde ainda se notam vcsligios dos arcos go- daveis. 
Lhicos. Esta capclla permille ver por uma Um acolhimento politico, e as allenções 
larga abertura l(ldo o lindo valle de lnker- as mais obsequiosas, são postas em pratica 

1 man; e no fundo , a immcnsa massa de pe- n'eslas regiões, assim como no centro do 
dra sobre a qual se elevava esta antiga ci- impcrio , e em nada desmentem a hospitali-
dade. dade proverbial da nussia. 

Uoje a piedosa habitação, privada ele seus Alguns nsos repassado~ cl'uma simplicida-
bospcdes austeros, serve de abrigo aos sol- de palriarchal se encontram ainda no seio 
dados que trabalham no canal, e que en- das famílias. 
conlram n'clla um desca11 ço que lhes custa Assim em mais de uma habitação, o clono da 
bem caro, e cm ca mas que nada ganham em casa prova o vinho do copo do seu hospede·: 
commoditladl' ás que u. avam os primitivos aperta-se a mão tis senhoras, e por cada bei-
habilanles do eremilerio. jo na mão, recebe-se 11111 na face. 

A historia da Criméa não nos offerece a Todas a noi tes, a familia e o inlimos da 
respeito de lnkt•rman senão noções mui io- casa se reunem cm \'Olla de uma mesa, de 
certa~. Segundo alguns sabio cbronistas, os cbá, onde se conversa com baslanle anima­
lempos antigos <la Grccia conhrceram-a Oo- ção; ma.s antes das dez horas cada um se 
re cenll' debah:o do nome de Thcodosia; ou- retira. As dez horas Seba lepol goza de um 
lros querem ver o lcnos da geographia dos socego perfeito; o socego não ó perturbado 
grego . Palia , pelo con trario, está disposto senão pelo som longinquo da sineta do na­
a crer qu t• o gcno\'~zes foram os primeiros vios que acn1sam as hora , e pelo grilos 
que se m•tabclccera ni n'e. l<'s rochedos escar- prolongados das . enlinclla. do porto, a que 
pados. lloje part·des cm ruínas, alguns res- responde o lugubre ui,·ar do cães. 
los de torres, e um grande nnnwro de pe- Conta-se em tempos ordinarios, cm Scbas­
qucnas wutas alinhadas no declive quasi lepol, uma populaçao de trinta mil almas, 
vertical da monlanh:i , ó ludo quanto se pó- babilanlcs, soldados e m~rilimos cmprega­
de ver n'nma breve visita. dos no serviço do porto. E prcci o dizer que 

Os habilanlt•s de Sebasl<'pol , que vos acom- tinbamos chegado cm boa occasião; a pre­
panham n'cl'lc passeio , aconselham ordina- sença da esquadra o o exercito activo dos 
riamente, o abn•viar a excursão , tão triste trabalhadores duplicavam o numero dos ha­
fama, quanto a salu bridade, tem as lagôas bilantes. Era principalmente nas proximida­
vi!<inhas. de:; de um mercado bem abastecido que se 

Voltámos para $ebastc•pol , e de passagem podia fazer uma idéa d'csta multidão. Era 
visitámos uma bella fragata, que tem o no- alli que o consumo das melancias era prodi­
me de Dourgas. A apparcncia do navio, e gioso. Montes immcnsos d'e. le fructo refres­
as suas nobres fórrnas exteriores eram di- cador, accumulados durante a noite, desap-

. gnas do resto da esquadra; mas lrda a nos- pareciam pela manhã. Uma immen a varie­
sa admiração foi excitada pelas bellas pro- dade de peixes era exposta á venda ao rom­
porções e a magnilica apparencia <la Varso- per do dia, com grande satisfação dos nos­
vfo, nau de trt•s pon ll'~, que dominava , fir- sos naturalistas, que precediam no mercado 
me como um rochedo, toda a linha t.l'esta aos di,·ersos consumidores, para poderem fa­
escluadra , quo não contava menos de doze zer a sua escolha scientifica entre a abuo-
mi homcn e mil e quinhentas peças. dante pescaria de cada noite. 

A \'ida do habitantes de Sebastepol é Lo- Todos os come li \'eis são muito baratos. 
da interior; tanto os obstacnlos que lemos Só a lenha e as forragens ão cara por cau­
assignalado se oppõem aos prazeres e diver- sa da aridez que se estende ao longe cm Ioda 
limcntos que cm outras cidades fazem o pra- esta parle da Criméa. 
zer da vida ! Apenas, quando chegava a noi- Collocada como se acha, sobre uma gran-
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de altura de pedra calcarea, a cidade de faz uso para a construcção das dokas, ti-
cbastcpol tem maleriaes de construcção de ram-se de um silio mais afastado, o que não 

muito boa qualidade; mas as pedra , nalu- conlribue pouco para augmenlar a despeza 
ralmcnle porosas, exigem ser revestidas d' um d'c tes trabalhos gigante co . Esta despeza 
induclo, para dar ao exterior dos edilicios olexcedia já cinco mi lhões de rublos; e pare­
aspecto agradavel que se lhes p6de desejar. eia ainda que havia de chegar a duas wzes 

Quanto ás excellenlcs pedras de que se mais. 

VIAGEM D'ATHENAS A SPARTA 

( Co ncl u "'iio) 

l
irigimo-nos a casa cl 'uni grego, agen- vallos. N'cslc 'asto deserto nfío acha vamos 
le da companhia das 111e~sageries; man- mais habilaçõcs cio que algumas cboupa­
daram-sc cbamar alguns individuos, nas formadas de ramos de arvores, e scr­
que aluga,·ani ca\"allos, por 8 que nós vindo ele ca.a de guarda aos gene/armes. As 

queriamo , achámos logo '20; sómen te os e:;; lradas estavam então muilt1 segura na ~lo­
propriclario pediam 30 dirliems (5$600 réis) rea; e durante a minha habitaçfüi na Grccia, 
por cada um dos lacs transportes. os "iajanll'~ não tinham que recl!ar senão 

Jorge lriumphava , preralecendo a sua opi- nos arrcdorC's de Thcbas e do lado das Ther-
nião de irmos pl•los rapidos do Eurolas. mopylas , on<le !'C tinha e:;tabC'leddo corno se-

Depois ele uma boia de discussão, baixa- 11/1or. o chef(' de uma 1wq uena partida, cujas 
ram a 18 dfrltems (3$360 réis) que ainda prodamaçõ1•s politka~ . que os jornaes ti­
não foram acceitos. Já sobre a praia são-nos nbarn o cuidado de repelir, d1t•gavan1 alt' Athe­
fcilas novas proposições, e por lim concordá- nas. 
mos cm rn dirltems (2$800 réis); scllam-sc MarC'h:ímos durantt• sele horas atra'"és elas 
os cavallos e nion lâmos; n'este momento exi- montan has, quando o nosso guia exclamou: 
gem de nós 2!) dirlwms, apeamo-nos; tiram- Spa•·ta ! Da altura onde l'slavamos eollol'a­
se as sellas aos cavallos : toda a aldêa nos dos, dom ina va mos o valle da l.acon ia, t' 1.0-
rod('ia; a policia nH'Lle-se no negocio; e da a l'ica pla nície de l.aceclemonia. O Tay­
nós acccitân1os o preço que clla fixa; e li- gele colJcrlo de m•ve e os rnontcs Menalo fe­
nalmen tc partimos. 1'Jarchâmos durante uma chavam :í direita e á csquC'rda C'stt• horison­
hora ao longo da praia rio mar, antes ele te tão digno de Sl' adm irar ; esta i111 nH'nsi­
clwgar ás alturas; estas primeiras mon- dade sem bulha e sem vida, lflle um nome 
lan has, do alto das quaes se dom ina a ba- só enche de gloria. J)csc·C'111os a collina, e 
bia de: Maralhomisi, estão cobt>rtas d'arbus- parámos para jantar nas mar/!'C'ns d'urn d'es­
tos e de verdura; os grandes freixos, os lcs rios, cobertos <lc pia la nos e de toureiros ro­
carvalhos, as alfarrobeiras, as pereiras, e sas que corr('n1 pelo vallt•. A sombra de l.y('u r~o 
muita outras arvores, cobrem os nlles e as devia indi1?nar-se d'c.-.tc· banquete de ''iajan­
collina da l.aconia, mas a fecundidade da te, feito sobn• a relva, e n·~ado de Bordeus, 
nalureza torna-se inulil n'csle terreno quasi de vinho de Chn>re e das ilhas : julgo mes­
dcshabilado, e no qual não encontravamos mo que no desserl i11!:ul tá111os a memoria 
senão algun. pastores gregos cobertos de pel- d'eslc legislador do caldo n<>"ro e da agua 
les de carneiro, encostados aos seus grandes pura. A planície de :parla, setles 11bi Sparla, 
rajados curvos, e chamando lranquillamen- fertilisacla pelos quarenta rios, e:;tá muito 
lc para junto de si os seus grandes cfíes bem cullivatla: um ea rninho <>xccllente som­
da Laconia , que ladraram aos nossos ca- breado por duas ordens ele amoreiras e d'o-
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liveiras . a atravessa, e conduz á povoa~,ão. l e de Augu to, dos porticos dos persas e dos 
Sparla e uma pequena aldea precedida d'u- monumentos dos heroes, e cios numerosos 111Ca­
ma praça do lado do valle, e formada ele uma lros, não resta mais do que o muro mal con­
só rua muito brm traçada e prolongar.do-se aer\'ado cl'um circo. algumas pedras, e duas 
parallelamenle ao Taygele. A Ili, como por ou Ires columnas ! Depoi · de ler andado sem 
toda a parte na Grccia , os "encleclores de nos apearmos no meio cl'c. lcs vestígios de 
tabaco, e os de especiarias apresentam os um poder que já passou, clirigimo-no por 
seus gcneros. Estavamos então na Sema- um bello caminho ao longo de um rio, onde 
na anta; as casas apparcciam todas cober- estão algumas fazendas e moinhos, ao lumu­
tas de fitas, de bandeiras, e de folhagens: lo de Lconiclas; acceito dl• boa vontade sem 
todas as lojas estavam cheias de corôas fei- a minima contestação estas Lradi~·õcs popu­
tas de rolos ele cera e papel pin tado; por lo- lares que reunem assim as cinzas dos beroes 
da a parle flores e verdura; os pastores Li- ás ruínas cios paizes que ellcs tem fcilo gran-

; nham vindo á alclêa trazendo ás costas, para eles e gloriosos. Um quarto do hora depois, 
vender, o cordeiro paschoal, e compradores e eslava111os cm Mistra , com•lruida sobre as 
vendedores percorriam as ruas, munidos de vertentes do Taygete. 
uma vara comprida e muito aguçada, e que Os principes francezcs da Morra elevaram 
devia servir para assar o cordeiro a la pctli- em 1201 o caslello forlc que coroa a Acro­
kare; é este o espeto primitivo e o assado polis d'csla pequena cidad<•, reunião confu­
dos tempos de homcro. sa do genero oriental, grego e italiano; de-

llomcns e mulheres, com o rosario na mão, pois de ter dPscançado junto da nascente que, 
repeliam as suas resas, uns em voz alia, ou- caindo da montanha, fórma o rio Pande­
lros cm \' OZ baixa, fazendo n1uitas ,·ezes o leimona, tornámos a lo111ar o caminho da 
signal da Cruz; este continuo movimcoto vespera e dirigi mo-nos a II elos, seguindo o 
produzia um cffcilo singular. Sparla não Eu rotas; a jornada pareceu-nos um pou­
l<'m hospedaria nem e talal{em, recebcmo.; a co comprida, porque cstaramos ainda a 
hospitalidade cm ca~a do juiz de paz; ofle-jcavallo ás oito horas da noite, depois de 
recoram-nos uma camara onde de\'iamo:; to· quinze horas de c·am inho. Chegando ao val­
dos passar a noill'; crviram-nos cafê, um le de G) thium, os no.sos cavallos, qua­
cachimbo, e o graal lo1i koum, especic de1si no fim ela jornada, não poderam mais; 
pastel á turca; Ioda a mobília e luxo do nos- abandont>i o meu a um quarto de legoa de 
so quarto consistia cm cadeiras ele palha ebJaralhonisi, e descancci sobre a praia, jun­
em quatro gran1ras franceza coloridas, re- lo de um arcophago romano , de cpocha mui­
presenlando a Europa, a 1t sia, a 1lfrica e a lo antiga, que csla,·a S<'rvindo de base a 
America; corneçavamos apenas a dormir em um moinho de vento similhanlc aos da Jlol­
as nossas cacleirag ele palha, quando recebe- landa; o Pericles que devia receber-nos a 
mos a visita do dono da casa; era um ho- bordo ainda se demorava; esperavamol-o com 
mem mui lo amarei, fallando o francez mui- algum cuidado, porque as nossas provisões es­
to bem, que trajava um chan1bre de rama- tavam quasi esgotadas; procurava mos avistar 
gem, e que se cha111ava Thucyd icles. Ao outro ao longe o fumo, e como as Troianas de vir­
ei ia, ág quatro horas, cstavamos a cavallo, gilio, titavamos no ma r as nossas vistas cheias 
e .nos elirigiamos, ao nascer do sol, para as de tristeza , quando cllc appareccu fi nalmen­
ruinas de Sparla, situadas a uma legoa, pou- le por traz ela pequena ilha de Migonium on­
co mais ou menos da moderna Sparla. Dos de teve logar a prim<.'ira en trevista de Ifo­
Lemplos de Minerva Celeutha, de Neptuno lena e ele Paris; entrámos para bordo, e Lrin­
Tenarius, de Esculapio, da Terra, de Jupi- ta horas depois eslavamos de volla cm Athe­
ler Agorcus, cl<' ~epluno Asphalius, de Cesar nas . 

• 
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Az-sE uma idéa muito fal sa do que ê o cuidado de as ajudar a subir para a sella e 
deserto; sob esta 'aga denomina~·ão es- a apl'an•m-se, e que regula. t01Tt'1Hlo ao pé 
lamos costumado a figurar areias mo- d'ellas, o passo mais ou menos rapido da gi­
vediças, onde os pés se enterram a eada bosa ca,algadura. 

passo, onde o vento n•demoinha sem cessar, O cqui1>amento que damos om a nossa gra­
onde o calor vos sufToca, onde a visla se per- vura é o do um dromedario honrado ('Orn es­
de n'um horisonle som limites . A nossa ima- le emprrgo: a sella é ele marroquim de di­
ginação assusta-se om geral das solidões, o versas côrcs, guarnecido e crav<•jado d<• pe­
povoa estas planícies i111111cnsas de uma mui- qu cnos pregos dourados; as borlas e tc:<leira 
tidão de animaes ferozes, Laos como as h~·c- da tab<·~a e mais enfeites são de lã de di­
nas, os leões, os tigres e os chacae3 devo- versas rlin•s. Os corrieiros or iental' apuram­
rando as innocenles gazellas; os crocodilos e muito nas obras d'este gcncro. que chc­
devorando homens inteiros, mesmo armados gam atê ás vPzes a en fei tar com bordados de 
de pon to em branco. l\o en tanto podeis tran - seda e ouro. Acharam o meio de fazer e,;­
quillisar-vos, o de orlo ó menos espantoso do quec<'r por esll'S bellos apuros de ornamento 
que isso, e os animacs ferozes não são feliz- a fealdade qua~i in\'encivrl do canrcllo. A 
mente em lão grnndc abundancia como o dão docilidaclc ll'eslcs animaes faz d'cllc uma 
a entender as narrações de certos viajantes. cspecic de ca valgadura mui tommoda para 
As senhoras da Europa , qu e habitam as ci- as senhoras do Oriente ; os mais csli111ados 
dades de primeira ordem (laes como Alexan- sào os brancos e de grandeza media , teni o 
dria ou o Cairo) atrcve111-se muitas vezes a pl'llo mui macio e pólle dizer-se 111C'smo, se 
dar o seu passeio pelo deserto, com a som- lal plrra (.', e permillida, uma certa cl<.'ganci<i. ! 
brinha na mão, e acompanhadas do seu pc- O seu 1>re~o varia de 500 a 1, '200 francos 
queno sa1s (espccic ele jockei) que tem o (de 100 a H0.;5000 réis). ~o Oriente ba 

., 
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amadores de dromedarios, como enlre nós ha gens profundas onde crescem algumas pai­
amadores de cavai los. meiras em volta de uma pouca de agua; ao 

Passemos agora do navio do deserto ao pro- approximarem-se a ella, os camellos que a 
pri~ deserto. Este não tem de insupportavel presentem a uma grande distancia, tomam 
mais do que o sPu calor no meio do dia, um passo mais rapido, e dirigl'm-se para 
porque as noites são <le uma frrseura dili- ella direitos como uma setta; sería ditlicil e 
ciosa e de urna pureza sen1 1•gual. A areia impossirel até o querer fazei-os parar. Che­
é mo fi na como a das mais bcllas praias do gados á fon te, ás vezes de agua salobra e 
Mcditcrraneo; os pés não se cn lenarn n'clla, suja, ent1am n'ella, se podem, e bl'bem com 
ha mesmo alguns logares ondr a superficie é a maior delicia. \'bs mesmo, leitor, que em 
re istente. ,\ côr d'esta areia atira ordioaria-j Yossa ca!'a knd!'s o maior l'Uiclado de olhar 
mente para amarello escuro, e algumas ,·ezes para o copo, para ,·er se a agua está d'uma 
apparcce mais sobre o escuro, confoin:e os cla1 eza a toda a J>rora, alli havieis prescin-

,. refl<'xos cio ceu nas differcntes horas do dia. dir ele esrrupulos; porieis pé em terra, e, imi­
A vista não tem grancl<'s horison tes, espreial- tando o bom do Diog(•nl'i:, que allendendo 
mente nas porçfies mais onduladas, que são ás excellcnt1•s mãos 11ue tinha, deitou fóra o 
as que se encontram fr<'qncnl1' 111ente; só as copo, iril'is belH'~o pelo mesmo rnethodo 
planicies cio sul que se encontram no IJelta aquelle liquido um tanto escuro e á primeira 
é que apresentam hcris(1ntes um pouco mais vista pouco agi adavel, mas que tem o adubo 
extensos, e parecem cobertas dt> uma eamada de vir rrndlo a p1·oposito. 
de neve, que causa tanta mais admiração ao! Ao pôr do .ol O!' arabes param out ra ' 'ez 
viajante, quanto r certo que dt'Laixo das pa- para armar de novo as suas tendas, pa1a o 
tas do eamello parte-se e 1 e~ôa como se effe- que escollll'm um logar quanto possivrl abri­
cli\'amcnlc fosse gêlo. gado para que os fogos que tem de accender 

J\ confii-turação mais l?:t'I ai do terreno é os não denunciem aos seus iuimigos ou para 
muito similhante á do mar agitado pelas on- mf'lhor dizer aos seus similbantes. 
das; os monliculos de arl'ia su('ceclt•m '·arios Os camrllo!! desalbardados. e os cavallos 
outros; a cada ondulação espera-se um noYo des:ipparelhados, a per.as com os prs peia<los, 
ponto de ,·ista, n:as r sem pre o 11'.e~mo. A andam á roda das IJanacas; os arabes cor­
unica variedade que se pódr notar :'is wzt-s Iam algum matt o, e assentados em vol ta do 
ó a appariç·ão de um rnatto sê<·co e 1astt•iro, fogo que accendcm, en tregam-se ao prazer 
ou a do esqueleto de algum animal morto, da conversa, do café e do cachimbo. 
d'onde n•voam, ao approx imar-sc o viajante, Os d1 omedarios com a barriga cheia e op-
bandos de corvos ou de abutres. primidos pelo cançaso, deitam-se, formando 

A voz do hom cm tem aqui pouco e cbo; ai: uma esp~cie Je mui alha em torno elas bar­
cara vanas fazem rouca bulha du1ante a jor- 1atas. E cnrno que o a1abe, que durante o 
nada; cada Yiajante abandona-i:e clc~l'Uido- dia traz aJJcnas uma c·ami~a de lã branca, 
samente ao pa~rn da sua <"ti\ al1?adura; eo- eomeça a cobrir-se com os vestidos de inver­
meça-se a jornada duas ou Ires ho1 as antes no; as suas armas servem-lhe de l1 ª''essei­
do dia, e não se faz alto senão quando o ca- ro, um r-euaço de tapete wlho sl'rve-lhe de 
lor, que successhan~entc ' ae c1 t'Fc1•ndo, sf' leito, e, tapando os olhos, precaução indis­
Lorna Ião oppressivo que n(' m foi ~as ha para pensavel pai a a ophtalmia, ado1 mece. 
fallar ao companheiro. nem n.esmo raia le- Quanto aos anirnaes fe1ozes, ouYem-se ás 
' 'antar os braços pai a hcb'.r a agua 11:01 na <' rezes de noite os gri tos dos ebacaes que an­
fctida que vem nos od1 es. E <•n tão 11ue rn pá- dam aos bandos, ou das hyenas a que os 
ra para armar as barracas e procu1 ar debai- arab1·s tem a p1 ucleneia de deitar a alguma 
xo d'ellas um refugio contra os (J1 dores do distancia no campo restos de animaes, ou ai­
sol. Escolhem-se ordinariamente as pasrn- guns ossos que poderam apanhar no caminho. 
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O VIS CONDE DE ALMEIDA GARRETT. 

I
ÃO tentamos aqui nem o esboço de 1 Occupado assim na conversação elas mu­
um ensaio biographico. O assumpto sas gregas e romanas, chegou o poeta á ado­
rcqueria mais, eº· espaço de que dis- lle~cencia, e vagando a mitra de Angra. re­
pomos não o perm1tte. caiu a escolha em O. Alexandre, da Sagra­

Lim1lar-nos-hemos, pois, a off'erecer algu- da Familia. 
mas noticias, e reservaremos para occasião Ligado á egrrja, por sentimentos e posi­
propria o estudo desenvQlvido, que pede o ção, desejou o bispo allrahir a clla. e sepa­
grande nome do prinr.ipe dos nossos poetas rar dos tumultos do scculo, o talento e1ni­
modernos, do maior can tor que depois de nente, que admirava no sobrinho. Alcançou­
t:amões honrou a lyra portugueza. lhe um dos bencficios da orde111 de Chrislo; 

Jo;1o Baptisla da Sil"a Leitão de Almeida fez-lhe tomar ordens menores, e dispoz ludo 
Garrcll, visconde fie Almeida Garrett, par para que, professando n'aquella religiosa 111i­
do reino, juiz do tribunal do commercio d(• licia, "ie!-ise a seguir o estado ecclesiasti­
scgunda inslancia. vogal do conselho ultra- co, a despeito da sua pouca vocação. 
marino, do conselho de Sua Mageslade Fi- Entrando, porem, o anno de 1816, e fre­
delissima a llainha O. Maria 11 , e seu mi- quen lando Já Garrell o curso jurirlico da Uni­
nistro e secretario de eslado dos ne~ocios versidade de Coimbra, rcnuuciou o beneli­
estrangeiros, nascru na cidade do Porto a ~ cio, . e appliC'ou-se com empenho á carreira 
de fevereiro de 1i98. ci,·il. 

Foram seus paes, Anlonio Bernardo da No estudo do dirl' ilo, o mancebo não desmen-
Silva Garrt>Ll. fidalgo cavalleiro da casa real , liu as boas esperanças, que linha dado sem­
e O. Anna Augusla de Almeida Leitão. se- r're. Cursou com exrmplar assiduidatlt•, e 
nhora de virtudes, lilha de uma rica e bon-lfez aclo do primeiro anno com summa dis­
rada familia de negociantes, estabelecidos na lincção. Mo sendo prPmiado, como esperava , 
mesma cidade. e olTendido pPla injustiça, no scguinl«' anno 

O talento de Garrett, comi) o de Bocage, foi matricular-se na fat uidade de 111alhe111a­
amanheceu na infancia; e os cuidados de tica e philosophia. 
uma esmerada educaç;.1o, nada pouparam pa- Entretanto os conselhos r diliixcncias pa­
ra o robusll'cer e formar. lemas consegui ram dourar-lhe a resolução, 

A invasão franceza encontrou o poeta ain- e rcstiluil-o ao estudo das scicncias juricli­
da quasi ao sair do berço, e desde os pri- cas. 
meiros annos rompeu logo para elle a qua- Coimbra. que Lanlas vezes viu abrir os 
eira tormentosa, que em toda a sua vida o primeiros gorrisos elas nH1!las nos niaiores en­
havia de acompanhar. genhos. cullH·n~o as suas primicias, gozoa-

Ton1ado o Porto pelas armas ele Napoleão se com Garrelt cio 111ps 1110 privilegio. Entre 
cm 1809, arolheu-!'O a Lisboa a família d<• os salgueiros do ,\londcgo, e na formosa pri­
Almcida Garrl'll, d'onde passou á ilha Ter- mavera dos seus ca mpos, descl'u a inspira­
ceira. asylo mais seguro contra as vicissitu- ção a sagrar o novo vale; -junto de um 
des dos tem pos. tumulo é que o seu genio. como o de Zoril-

Nos Açõres achou o poeta aquillo de que la. se d~nunc iou \1igoroso aos que n;io o co­
mais podia carecer o seu engen ho raro e pre- nhcciam ainda. 
coce - um amigo. e um mestre. St>u tio Fr. A eompusiç;io elegiaca, dedicada a morte 
Alexandre da Sagrada Familia, bispo resi- do Dr. Fortuna, logo palenleou os poderPs 
gna tario de Malaca, desvanecido com as lu- do can tor, 1111e mais larde. p1wla da n•\'ol u­
zes inlcllccluacs, que madrugavam no man- ção, e ela no' a edadr, ha' ia de an orar " es­
cebo, propoz-se aperfeiçoai-as, senindo-lhcllandarle da n•na~cl· n ~·a thrisl<i sobre os mais 1 

de guia nos estudos. que lhe proporciona- bellos mon umentos da in,·cnção modl'rna. 
ram a famil1ari cladc dos primeiros dasskos. f) 'ahi em dia11lc Sl'l-(Uiram-se os en:;aios, 

r 
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que sempre accusam as primeiras incertezas danei no Oberon, e empregando o maravilho­
do La lento - e as suas perplexidades. so das fabulas e crt>nças populares, Garrett 

Uma decidida vocação allrahia-o para o publh:a o seu poema de D. Branca, ou a 
gencro dramalico, antes ele lhe accenar com conquista do Algarve, encobrindo-, e com o 
a palma do poema elegiaco, e do romance nome de Filinto, cujas iniciaes estampa no 
poelico. O futuro cantor de J). Branca, de frontispicio. 
J do;inda, e de Camões prineipiou por expe- O bello porma de Camôes tinha já tido 
rimentar as forças, cscre\'endo uma Ir agedia antes em Paris a sua primeira edição no an­
de Xerxes, de que nada resta; e, contiuuan- no de 1825; e no de 1828 apparecia fina I­
do a ('ullivar o thcatro, compoz em 1819 a mente a Ado~inda, pn•crdida de uma caria 
sua lttcrecin, rcprcsrntada pelos estudantes, ao sr. Duarlt' Leça, 1•111 que o auC'lor aberta­
na sccna acadt>mica de Coimbra. ml'nle confes~ava a religião po<·Lica de Scoll, 

Ambas estas peças mostram que antes de de llyron e da eschola alll•mã. 
se emancipar dos preceitos velhos, e de pro- O resto da carrdra lillt>raria de Almeida 
clamar a liberdade da artl', Garrell começou Garrett, Ião ('Oroada de lriumphos, e Ião re­
como erudito e notavel imitador das musas eunda em prirnor<•s aclmir adoR, ó dos nossos 
classicas. dias, e todos podêrnos dar nolicia d'ella. 

No meio da applicação do curso, e das Orador sublime, \1ive na mcrnoria dos que 
distracções liltt•rariag, com que lt'mpe1 ª'·a o applaudiram os H'us distu r sos, dourados de 
rigor aos estudos juridicos, veiu a revolução um reflexo da in~piração d'AllH'nas. 
de 1820. Moço, <'nlhusiasta e crente, Garrelt Poeta dramalico, o J\1110 de Gil Vfrente, 
l'onsagrou logo d'alli á~ modrrnas idt'as po- .A Sobri11!ta do Alar911ez. e sobre ludo H ·. Lt1iz 
lilicas a dedicação rom que spm pre as ser- de Sousa, grangea1am-lhr a palma de res­
viu, e os primeiros cantos I) ricos da rna

1

1aurador da scena, e no juízo de sisudos cri­
musa. litos eslrangí'i ro~, a opinião ele rscri plor ori-

A ode. que recilou na sala dos caprllo. gir.al, e a muilos rcspeitos inimila,cl. 
da Un i,·crsidacle, foi o eu prinwiro paS!-O fó- ~as obras l~1iras-Jo<ioA/i11imo-AsFlo­
ra do trilho ela .. ico - e o Retrato de l'e1111s, res se111 fnu:to - e mais <1 11c lutlo, nas Folhas 
publirado cm 182 1, e esniplo aos de2esele caídas c1uem o excrdt• <'Jll mimo, em dclica­
anno. de idadl'. st• ainda o não Eepara dos dezas de phra!'es e d(• penrnmrnlos, e em co­
aureos 1111111es de Ascreu, elc,ando-o ao idtal llo1ido fino e lransparl'n lc? 
e á doce melancolia da 11oesia chrislã e na- l\o ~eu rornanC"e do At·co de Sm1t' A 1111a, 
cional, póde repu tar-se uma hesilação rr:al tratado com dl·~afogo, no gosto mais popular 
sentida, mas já formulada, entre o po~ma e eng1açado, a ch1oni!'a-ron·ancc ela meia 
arcadico o o devaneio roniancsc·o. Os moldes idade mosl1 a todo o <•nle' o, que pódc ler, 
são ainda os anli(!OS; mas o renrnffento já quando um pinl'el habil dislribuc as côres 
lucla aporlado n 'elles. e eolloC'a as liguras. 

D'esse tempo devem ser outras lenlath·as Enilim , o Lfrro das l'iage11s, a nosso wr, 
dramnticas, de que 11os falia no prologo da aquellc rm que mnis brilham e se provam lo­
sua 11fero7w, e de que sobre\'iveram apenas dos os 1a1os dolrs de estilo de Almrida Gar­
fragmentos. reli , não conherc competidor nas oul1 as lin-

ll iscou, e chegou a encC'lar (diz elle) meio guas, avantajando-~e ú prcconimla viagem 
Affoni;o de Albuque1 que, mn qum·to de ~o- s<•nlimenlal de Sll•nw, e ás sa lyrieas, mas 
phqnisba, e uma Ata/a qua~i toda. um pouco forçadas paginas de Xavi('r de 

E de suppor que a sua converrnção com Maislre. 
o primor do Cltalea11b1 iand, d'onde lira' a o Gan ell, pela varicdadr dos . cus cscriplos, 
a sumplo. e com a r.oesia ft'sliva e quasi e pelo ~eu go~lo n:ara\'il hoso em escol her os 
cosmopolila do bom Filinto Elysio. lhe acor- assumplos nationaes, Hstindo-os de fórmas 
classe n'alma o amor da indl'pendencia lille- por lugurzas, não é ~ó um auclor, mas urna 
raria, concorrendo para o chamar á arrna, li Iler atura. 
rm que brilhavam os Gocthrs, os Schillers, O logar. que fica 'ªfW nas letras com a 
os B) rons e os Wallter Scolls. sua mortr, e que dl' d<' Camões ainda nin-

A tragcdia de Calão, representada a pri- guem tinha OCl upado, largos annos hão de 
meira rez no lheatro do Bairro-Alto de Lis-1 pa~sar antes que srja p1 ec·nC'hido. Poetas 
boa, por uma sociedade de rnriosor;, em 29 d'este 'ulto reinam ~ós, e nunca deixam her­
de setembro de 18'21 , parece ler sido a sua,deiro. 
de~pedida ás unidade. classicas. R. S. 

Em 1816, seguindo o exemplo ele Wiel-
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PCH·PEe!A· .. . ,. . . . ... o ... . \ • . . . . . . 

' 

Ol!PE•A é uma <las n1aiores curiosida- por uma erupç;lo imprevisLa do Vcsuvio; 
des do mundo. - E a unira coisa porque era então, havia muilo tem po, um 
conservada inLacla na Lerra ha 1800 volcão cxLinclo, e por Lal modo ex lincto que 
annos, e esla coisa é uma cidade in- Spartaco, seculo e meio antes, linha achado 

Leira que sacudiu nos nossos dias as cinzas na cratera um asylo seguro com 70 dos seus 
do volcão, debaixo das quaes se achava se- companheiros. - A erupção que enguliu ller­
pultada. - Acordou do seu longo somno e culanum e Pompeia, matou Plinio, o antigo, 
appareceu com lodo o seu esplendor á vi va por soffocação, e a lembrança da sua morle 
luz do ceo napolitano. - Depois da sua noi- perpetuou-se, ao passo que se perdeu a idéa 
le secular, o sol aqueceu de novo o pavimen- dos nomes e da situação das duas cidades. 
lo das suas praças, illuminou as columnas Uma carla de Plinio, o moço, lransmilliu-nos 
dos seus edilicios, estendeu a mesma luz e a memoria dos ultimo~ momentos de seu tio, 
as mesmas sombras que estendia no tempo que tinha ido soccorrer alguns amigos. - El­
da vida d'essa cidade, que deixa hoje cair le, que não linha enlão mais de dozoilo an­
a sua mortalha de lavas sobre as cinzas do$ nos, rl'rusou acompanhar !Wu Lio. por causa 
seu:; antigos habilan les. - Hoje esla cidade dos seus estudos; eslava além d'isso ao pé 
acha-se palenle á curiosidade uni versal. - de sua mãe, e, ao Lempo que se sen tiam os 
Podem percorrer-se as rnas, atravessa r as pra- mais fortes abalos do lremor ele lerra , lia 
ças, entrar nos templ os, no.; lheatros, nas Tito Lido ele que fazia ex lracLos. - Oc­
lojas; e sem medo dos cães, presos ao pé do via ser um excellenle ai um no de rclhorica ! 
porteiro, preso lambem muitas vezes como - Escreveu dC(lOis o panegyrico de Trajano. 
elles. passar os umbraes cl'esle ou d'aquelle Mas em quanto fazia exlractos de Tito Li­
cidadão de Pompeia , cujo nome se lê ao la- vio , na habitação de seu tio, perlo do eabo 
do da porta, entrar na sala, na casa de jan- de Mium, a algumas legoas de distancia, a 
Lar, nos quartos mais recalados e inli mos ela pobre cidade de Pompeia desapparecia quasi 
sua habitação, e examinar as estaluas e as debaixo de uma chu\·a de ci nzas cm hraza e 
pinturas. - ~'esta visita maravilhosa, as no- de lorrenlcs, não de lava, mas de lama, em 
ções do tem1>0 apagam-se perante a fascina- cons<•quenda da massa enorme de vapores 
ç.ào das rncordações, esquece-se a epocha a arrojados primeiro e depois condensado:; na 
que pertencemos; lornâmo-nos co mtempora- almosphera. a uma altura ele lres 111il melros 
neos dos dois l'l inios, de Tacilo ... e de ou mais ainda. - Os habilanLPs de Pom peia 
todas as notabilidades provinciaes ele l'orn- gostava m dos espectaculos. 
peia . e a illusão é tão viva, liio presente, que Por occasião da erupç;lo acha vam-se no 
chegâmos a imaginar que é pr('Ciso visitar amphithealro em nunwro de quinze a viole 
depressa os aposentos ahanclonados monwn- mil . e parece que os primei rqs abalos lhes 
laneamen te por seus donos, antes que ellt•s não deram muito cuidado. - E preciso eon­
cbeguem. - Pom peia, situada a 1 í kilome- fessar que esla\'am já costu mados a C!'la ts­
tros de .\apoies, e a 7, em linha recla, da pecie dt• a\'entu ras. - .la pelo tremor de ter­
cratera do Vcsuvio. era construida ao pé dora de H:l. quando se ft>z sentir. esta''ª ~cro 
mar n' uma eminencia formada por antigas para <·antar a sua aria fa vorita no lhl•atro 
correntes de lava. - Devia ser muitas vezes de ~apoies. - Os imperadore.<; rnntava111 n'a­
a~ilada pelos tremores de Lerra, em consc- qul'lle Lcmpo. - N<io quiz dt•ixar a scena 
quencia da sua posi0ão n'um terreno tão St•m term inar. - Tornemos porêm a gente de 
ameaçado. -Seneca falia do do anno 63 que Pompeia . ..\ch;wa-se em nunwro de quinze a 
arru inou eslacidadf. -cdlcrculanum, aecres- vinte mil no amphilheatro , n'um sitio elern­
centa elle. foi lambem destruida em parle, do da cidade e proximo das muralhas. - Foi 
e o que d'ella resta não cslá muito seguro.» uma for'luna pa ra elles, porque poderam fugir 
- Estava-o tão pouco, que dezcscis annos para o campos.- Só assim se explica o poqne­
depois, em i 9, fui completamente sepul tada no numerodeesquelelosquesclcrnenco11Lratlo. 
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Os habitantes que escaparam ao sinistro dade é a vil/a de /)iomerles, uma das mais 
edificaram uma nova Pompeia pouco mais vastas habitações de Pompeia, com um jar­

"rtcima. Esta, tres ou quatro seculos depois, dim rodeado de porticos, <h·baixo dos quaes 
foi completamente sepultada, e Deus sabe on- se descobri ram celleiros cheios de amphoras 
de ella existe a e tas horas! Depois d' isto, de vinho. A erupção foi pelo tempo da vindi­
ninguem mais fallou de Pompeia , e tão es- ma. Encontraram-se n'esll'S cellr iros os es­
quecida veiu a ser, que em 1592 o celebre queletos de 17 pessoas que n'elles iam pro­
archilecto Domenico Fonlana, encarregado curar refugio, e que ficaram sepultadas n'uma 
de um encanamento de aguas para il Torre cinza fi na, que se amoldou perfei lamr.nte aos 
del' Annunziata, abriu um canal alra\'és do corpos. Infelizmente só muito ta rde é que se 
Jogar em que foi situada a antiga cidade, deu pt'la perfei~·ão d'estas fMmas singulares, 
do seu forum, do te111plo de Venus ... e não que reproduziam as pr~gas mais l igeiras das 
viu nada, ou se viu alguma coisa não lhe roupas; !'e não fosse isto, poderiam ler-se foi-

' deu isso cuidado. Era ainda assim um ho- lo as 1~sl a luas d'aquellas diversas viclimas 
mem de inlell igencia. - Em 1758 uns po- moldadas do natural. Um só frn~111enlo d'es­
bres trabalhadores ti vera111 111rn abrir uma te genero Pxist1• no mM<'ll de Na pole~; con­
cova n'aquell1•s silios. Acharam alguns obje- ~erva a fórma admiravl'I do seio de u111a 11111-
ctos d'arte; o rei de Napoles, a cujo conhe- lher, enfeitado <·0111 j oias de oiro mui lo ht•n1 
cimento chl'gnu l'Sta noticia, mandou prose- trabalhada:-o, que stio hoj e u111 cios ornamen­
guir as escavaçi\es, e PompPia tornou a ver los do mesn10 mu:-;t•11. 
a luz do dia: lwbenl sua fala! Antes de IHlssar a porta da cidadt', vê-se 

Os archeologos e os artistas caíram em á csquenla u111 nicho funl'bre. que alguns pre­
cima d' esle ca 111po pret"ioso, para ser ex pio- Lendem assisarla 1m•n lti s1•r u 111a guarita. O 
rado. Publicaram-se ohra~ volumosa:' e ma- raso e que se adia n'elll' o e~t1uelelo do 
gnilicas, que lizt~ram ronhecl'r ao mundo as sold<ido que e~la' a de st•nl inclla, l' que liel 
preciosidades nionumenlat•s e arlisticas da ao seu dercr, prorurnu all i abril{o. t'lll logar 
cidade resuscitada. Mas 111e~n10 por causa de fugir co111 os outros hahitanlcs. Tinha a 
da sua magnilicencia e que mio podem en- ,·iseira callad:i t• a lança ainda segura na sua 
trar :,wnão n'ei;~as brbliothccas pri,·ilegiadas, mão do esl(Ul'ldo. Existe hoj e no must•u de 
em c-ons('quenda dos seus arnllados preço~ . ~a po ies . ' 
Os exlractos seguintes ~ti o ti rados porém de Sem nos determos a examinar a poria. 
uma obrasinha de ~fr. Erne~t lL eton, l(Ue e en tremos nas ruas estn•itas e complela111e1õle 
hoj e, apesar da modicidade do preço, a uni · 1b entull1adas d\ ·sla cidadt• an tiga; stio cal­
ca publiC<Jçtio v1•rtladeira111enlc compll'la ãcer- çadas 1·0111 l a~es irregula res d<' la va, em que 
ca de Pompeia. se ''êem ainda restigios dos ul timos earros 

Entra-se onlinarianwntl' n'aquella cidadl> •1ue por ellas passa ram, e guarnecidas de 
pelo lado da eslaçilo do ca111inho de fer ro, que passeios elevados, ali.:unia-< vezes tendo no 
vae de Napoll'S a Nncl'ra; mas a bella en- meio da rua uma pedra cubic.a, que er·a drs­
lrada 111onumcnlal de Pompeia e. pela porta tinada pa1 a facilitar a passagem de um lado 
do llerculanum (~ !Jcla rua dos Tumulos que para o oulro, quando diovia. A maior 
a precede, assim e ia111ada pelm; monumentos parte das ruas são ornadas de fontes. l'or 
fu nebres de que e Rnarnecida de ambos os traz ele ullla d\•slas fontes. construida no 
lados, e que mio tc111 comtudo nada de triste, ponto e111 que se cruza1n dua~ ruas, e coroa­
porque Cls antigos faziam quanto podiam pa- da por unia aµuia , existe u111a laberna cha­
ra lança r um vPu sobre a irléa horrí vel ela mada de Fortunata. sC'gundo a inscripçilo, 
morle. Um dos tu mulos. por exemplo, con- é um lfler111opoli 11111 , ou uma renda de hc­
siste em uma sala clc janlar ornada com pin- bid~s quPnt1•s: vinho, h ~ d ro111el , ele., em 
luras; alli sen·iam aos pobres defuntos uma uma palana o qm• cha111âmos hoj e um ca­
espcd e de refeição 11ue era provavelmente fé. ~ão 1h·,•en1os adniirar-nos de a ver, ape­
comida 'pelos ,.i\"Os. Dois outros, perto ela sar de j á muito pt•11 u1·na, ohstru ida por for­
porta da entrada , 111anift•standn uma attenção nos e balcões. Os consumidores d'enliio uão 
benevola para com aquellcs 11ue pass3\'alll. iam, colllo us de hoj l', passar horas inleiras 
ofTerecem nllla meia lara nja guarnecida de no inlt'rior d'esle:o; estabelecimentos; bebiam 
bancos, em que se púde descançar antes de em cima do balc;io. Acontecia o mesmo em 
entrar na cidade; perto d' l'sla meia laranj a, todas as outras lojas, o vendedor era o unico 
havia uma vi/la de Cirero, em que se acha- que esla,·a de dentro: os freguezes ficaram 
ram mosaicos muito curiosos. da parle de fó1a. As tabolelas lambem !'e 

A grande curiosidade d'esta parle da ci- usaram em Pompl'ia. Um taberneiro dú-se 
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conhec<'t' por 11wio de tabolcla em que estão e para os seus alumnos a protccção dos ma­
represen tados dois ho111<'ns conduzindo uma gislrados. Mas, se ~lá ('Ili regra para com 
amphora 111•ndurada n'um pau, que l<'vam a au(' loridade municipal, não lhe succcde 
aos ho111bros. llm mestre c,;ehola allrahia a porém o mesmo para com a sintaxe: escreve 
allen~·ão com o de:-:enho de um padagogo, cum disce11tes suas, em vez de: - cum dis­
açoilando muito bem açoitado um rapaz mon- centibus suis. Aqui está um solecismo que 
lado nos hombros de oulrn. l'ai·t•ce que es- \'Ola um nome á immortalidacle! Seria Iam­
la 111a1wira pou('O animadora de tratar as bem possível que as honras do soledsmo per­
eria n~·as, niio dava grand<' cuídado á sensi- lt>nçam ao pinlor de tabolclas, que não eram 
bilidadc das nicks. mais for tes em orthographia cio que os do nos-

,\ divisa de ou Iro, ehaniado Vah•nlinus, so lem po. Eis-aqui outro exemplo ! O mcs­
ollerece uma singularidade digna de nolar- llc de uma eschola de gladiadores, para pôr 
se. ll a\'ia ao canto do foi um um:i t•schola pu- o seu rotulo ao abrigo dos insultos dos ga­
blica. dirigida por Yerna, o tprnl, segundo rotos de Pompeia, escreve ao lado estas pa­
o uso quasi g-eral de todos os ha bitantes dr lavras: 1l biat (habeat) Venere Pompeia11a irn­
l'ompt•ia com 1i:-;tabl'lecim<'n los. se colloca de- dam qui lwc lwseril. (Tenha que se haver 
bai xo da prolecç·ão do magistra(lo, assim como com a .colera de Ven us, protectora de Pom­
os i'Cus discipulos (cum discentib11s suis). Va- peia, quem fizer m:il a l'~ la laboleta). Em 
ll:'ntinus, querendo faz1•r-lh.e g-Ul'rra, foi an- certos lugares, os S) mbolos religiosos <'QUÍ-
111111ciar-sc mesmo defronte da cschola de \'e1- "alem a uma prohibi~·;io de os loear: lal's 
na, sobre uma parede branca. que era des- süo, por e\'.emplo, as duas serpente:> do pc­
linada a rw•ber os aclos publicos e os an-'qucno altar de Jupilcr. 1:-lo era mais l'lcgan­
nuncios particulares, 1• que se l'hamava ol- lle e até mesmo mais cfli caz. 
bum. ~ão dl'ixa de inrnrar ta111be111 p,ara si 1Co11cluir-se-lw .) 

! __ 
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CO'TOS DE GRH.\D.\. ~ , 

\ 

lw
1v1A nos antigos tempos, n'um mise­

!f. ravel . pardiei ro. da C' i<la.de de G1:ana­
.! da, um pedrP1ro . niu1lo labonoso, 
= mas ainda mais devoto. O nosso ho­

mem venerava l(l(la :> as fc~la~ pn•scriptas pe­
la San la lg1 eja Cal hol ica : 111as apP~ar tia sua 
devoção exemplar, 0 11 talvez nwsmo por ca u­
sa d'ella , custava -lhe 111uilo a arranjar a 'i­
da, 1' chegou, por seu mal, a <·air cm Llio 
grande miseria. que sua num('rosa família 
passa,·a dias inleiros sp111 l1•r ao menos uni 
boeado de pão para malar n fo111e. 

uma noite que, sob o pczo das suas lris­
les reflexões, acabaYa ele se deixar cair n' nm 
doloroso somno. a porta do seu aln•riru1• foi 
abalada Lres Yezcs por uma mão . t'cca e ru­
de.-0 pcdreirorrgu11 u sc. res11wn1rnnclocon­
Lra o importuno que vinha perlurhar-lhe o seu 
repouso, unico lhcsouro que lhe rcslnra. -
Quando abriu a poria, 11111 frade de alla !'S­
talura. de olhar sombrio, d11 roslo pallido e n1a-

:J (ii 

gro, Ibe apparcc1•u dian l(' ao darão da lua. j 
- J 
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- Meu ti lho. di se o servo de Deus, sei para aqui o que deve fi car scpullado n'esle 
que és um christão cheio de fé e ele uma vil'- logar. 
lucle á prova; \'Cnho dar-ll' a rccompen a. O pobre pedreiro começou a tremer como 
Pega na ferramenta do leu ollkio e segue- varas verdt's; mas não ousou dizer uma pa­
me; lenho trabalho urgente para te dar a lavra, e a um siµnal do fradt', cujo rosto era 
fazer. . irnpassivel, sci.nii-o ale um aposen to afasia-

- As vossas ordens, nwu rererendo, res- do, aonde o desgraçado esperava achar-se, 
pondeu o pt'clreiro; estou i-;rmpre promplo pelfl menos, rrn fren te de cada ''e1·es. 
para trabalhar, e não me queito senão dos E facil ava liar o allivio que elle experimen­
maus salarios. tou ao vêr por unica mobilia no quarto fa-

- Serás bem pago cl 'rsla vez; mas antes tal, quatro grandes vasos de barro, cheios, 
de partir é preciso llllC le ponha uma venda até á altu ra de um homem, de peças de ou­
nos olhos. ro e de 111·ata amoedada. Ajudou o f1acle a 

- Se isso é necessario, não digo qur não, lransporlal-os para o vão que linha foi lo. Ter­
uma vez que me deis o braro para nw minada esla tarefa, recrbeu ordem de pôr o 
guiar. fecho na abobeda; drpois o frade tapou-lhe 

-Silencio ! E li na-te agora de me inter- ainda uma v<'Z os olhos, e levou-o por um 
rogar, succeda o que succeder. caminho differente para o campo. Depois de 

A estas palavras o frade tapou os olhos do um largo pas!'eio. fez assentar o operario n'u­
pl1dreiro, e t·omerou a antiar <·om passo rapi- ma pedra , meth•u-lhe duas prças de ouro na 
do. 01' pois de muitas vc.ltas chegaram á por- mão, e disse-lhe : - Deixa-te ficar aq ui, 
la de uma habitação. O frade fez ceder uma sem tirar a v1•nda até que os sinos da 11gre­
molla occulta , a poria chio•.1 nos gonzos, co- ja proxima Loquem a matinas, e pobre de li 
1110 se não liv('SSc sido aberta ha muito tem- se dizes uma só palav ra do que te aco nll·ccu. 
po; fez entrar o pl1dreiro a traz de si, fechou O pobre pC'drciro, cheio de medo, ticou 
a porta com lodo o cuiclaclo, sem se C'::que- mudo r contou os passos do fr:ide que se afas­
cer de correr ferrolhos enormes, e conduziu la ,·a. Depois, para passar o tempo, poz-se a 
o seu companheiro alravé$ <lt' galerias muito fazer tinir nas mãos as duas peças que rece­
cspaçosas, até ao centro do l'dilido . bera. Eslc som agrada ,·el serviu-lhe de dis-

Ao chegar alli , o frade dPscobriu os olhos lrarção até que ouviu o do sino qu<' tocava 
do pobre opera rio. a mati nas. 

Achavam-se n'um paleo e Irei to, allumiado llestapou os ol hos, e olhou á roda ele si; 
pelos reílexos tren111los de uma pequena Iam- estarn só, o sol ia a nascrr, e o Xenil rr­
pacla. O Ct'lllro do pah'o 1•ra orcnpado por íled ia as primeiras côrcs tio romper do 
uma fonl•', cujo tanque sê1·co continha uma dia. O nosso homem poz-se a raminho de 
grande porção de tijolos e de ei111enlo prom- casa. 
plos para servir. O pedreiro recebeu ordrm As Ires peras de ouro pan•ciam-lhe um lhr­
para construi r um sublerraneo dl'ba ixo íla fo n- souro inexgola\'el. Em quanto duraram pas­
lt•; passou a noite a lrabalh:i r ; mas o dia ia sou boa Yida , cm loga r de deixar fi ca r algu­
surprehenclel-o anles de h•r concluído a oli ra.1ma cousa de rl'~en·a pa ra os ma us dias. A 
quando o frade lhe fez si1rnal p:ira parar ; <' sua prodigalidade lançou-o r111lim na mesma 
depois de lhe ll•r novamente Vl' llllado os olhos. niisPria. 
melleu-lhe na mão uma prra dt• ouro, r l'Oll - Quando ~(' \'ili ma is pobre que nunca, 
duziu-o a rasa. ll•n1brotMe dn ~l'ncroso frade, e começou a 
~a noite immediata, á mesma ho1 a, o f1 a- n·sar com 111aii< fel\·or que d'antrs, esperan-

do tornou a appa recer. do que o cru, 111nriclo pl'la sua dcrnção, lhe 
- Eslás disposto o continuar o l<'u lraba- enr iasse <lenlrn em pouco t'gual fortuna; 

lho? perguntou elle ao ra nleiro. apl·~a r d'islo nada rlwga\'a. Os lilhos crcs-
- Sim, meu reverendo, r('spo111lcu o pobn• reiam 1achi tieos, n:agros, amarl'llos como 

homem, ap<'sar do grande nH'do que li,·e a rerdacleiro bohemios, gra~·as á misrria que 
noite passada, no tal casarão a que me con- os prirava <lc ludo. 
duzislcs. Uma lardc que o pobre do homem, assen-

- E qur res lá ,·ollar pelo rn<'smo preço e lado á po11a da sua mis<'ravel barraea , scis-
com as mesmas eondiçõt•s? ma\'a no grande successo que lhe tronxNa 

- Eslou promplo pat a \'Os seguir. :is Ires louras, viu Yir dirci lo a elle um pc-
Quando o sublerraneo se achou promplo, queno vel hin ho eonhecido rm Granada tanto 

o f1 adç di:o:st• ao operario: pela sua ara resa, corno por sua immenrn ri-
- E preciso agora que me ajudrs a l1 azer J que~a. 
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O velho, deitando-lhe uns ol hos vesgos, dançar aqui um baile infernal, que tarde ou 
disse-lhe com uma voz de cauna-rachada, cedo ha de acabar de pregar em terra com 
que tra tava de fazer insinuanlc: a minha pobre casa. Tem-me di lo, porq ue 

- Disseram-me, mestre preguiçoso, que eu, pelo sim pelo não, não estive para veri­
ereis tão pobre e miseravcl como o santo ho- fi car o facto , tem-me dilo que pela volta da 
mcm Job, de esfarrapada memoria. meia noite se ouve assim como um tinir ele 

- Tal como muito bem dizeis, senhor ; melai, no quarto onde dormia o frade, romo 
quanto porém a p1·eguiçoso, é defeito que, se elle viesse a este mundo contar os lhesou­
graças a Deus, não lenho, mas no tempo pre- ros que surripiou :i cgrrja, e accresce ntam 
sente as obras são raras, e quando não ba que, no palro pequeno, :is mesmas horas, 
que fazer é difficil que os desgraçados como são ais e gemidos tk fazer arripiar os cabcl­
ru lenham pão todos os dias. los na cabeça. Ora meu amigo, seja l:i o que 

- Ainda bem, replicou o velho ; á vista que fôr, de todas estas historias de que nem 
1 d'isso, não se te daria de achar cm que ga- vós nem eu t'ntenderiamos nada, o que 

nhar algumas pecetas? é ve1 dadc ~ que a minha casa não se all u-
- Dasta dizer-me o que qurrcis, rxclamou ga , e qur l' U de• certo morro de paixão. 

o ped reiro, levantando-se para ir busca r a O pedn•iro , ouvindo esta narração, coçava 
fenamenta. a barba com ar pensativo e strio . 

- Pois bem, proseguiu o velho, cu pos- - Ora escutae, meu digno senhor, disse 
suo uma antiga casa que está a cair de ve- clle ao ª''arrnto. pa receis-me um d'cstes ho­
lha, que me deita a perder com concertos, e mens raros por quem todos desejariam sacri­
para onde ninguem quer ir morar, com o li ear-se ; pois bem, sinto-me disposto a cor­
misera,·el pretexto de que ameaça vir ao chão. rer os perigos de emprehender pôr fóra da 
Para desmentir formalnwnll' este inquilinos vossa casa o hospede indiscreto que se alre­
imbecis, quero que ella se con ervc de pé em ,.e a querer fazer d'ella o seu purgalorio, 
quanto eu vi,·er; depois de eu fl'char o sem vossa perm issão. Se me quereis conceder 
ol ho, queira Deus que ella lhes C'aia na ca- só111en te um alojamento gratu ito, um canti­
beça para os recompensar de mt> l(•n•111 aban- nbo bem humild <• nas lojas, passarei todas as 
do nado! Vinde por tan to vêl-a, e fi cae sa- noi tes em orações fe1wntes, que hão de so­
bendo, pri meiro que ludo , que cu o que que- cegar a alma do vel ho religioso, que Deus 
ro é gastar o menos que for possivd I. . . ront<'mple na sua piedade e misericordia 

Uizendo isto , conduziu o pedreiro a um ca- - O que l m<'u am igo, pois ousareis .. . 
sarão, cuja frente, toda esburacada, inspirava -Tudo para vos obsequiar, meu caro sc-
muilo pouC'a confiança. Entraram e percorre- nhor, porque tendes a reputação de um ho­
ram os clifferentes quartos qur o compunham. nwm bemfazejo. e me hawis de dar lambem 
O quarto interior tinha no c<•nlro uma fonte. de certo algt11nas pecetas para comprar pão 
cujo Ianq ue esta,·a Sl'CCO ... A este aspecto para os meu filhinhos. A fome, senhor, 
o pobre opera rio pôz-sc a scir.;mar; consultou essa é que ó o ''t•rdadeiro demonio que ator­
a sua memoria, e não podendo, ape:-ar de menta os pobn•g como eu; e quando se trata 
ludo , decidir coisa nenhu ma , pergtrn tou ao de traba lhar para a satisfazer, não leria mc­
vclho, para se tirar de du vidas, que111 lin ha do tle brigar com o proprio Satanaz, quan<lo 
111orado ult imamente 11a rasa. elle me apparcecsse debaixo da fórma de 

-Ah ! quan to a esse sugeito, possa o rão uma bolsa bt•111 reC'hl'adinha. 
ti11hoso e trangulal-o no fundo do inferno ! O \'C'lho ac<'ritou o olferecimenlo do pe­
\'á lá, fatiemos no tal m<'liante do meu ui- dreiro, e alojou-o em pessoa na casa descr­
timo inquillino. Era um frade c::lrangeiro. já ta ; trabalhara lodo o dia nos concrrto , 
"elho, <J lH' recebia de todos. qnc em quanto por um s:i lario modico. ~inguem sabe o 
'ivcu não deu uma unic·a 1•smola , e que mor- que rllc fazia de noite; mas pouco a pouco, 
reu, deixando por le:'lanwnto todos os ~l'llS as fantasmas que lá appareciam se fo ram au­
bens á cgreja. Se aq uell t• birbante 11ão cli~po- sc;;Lando, até que dcsapparcceram de lodo; 
zcssc senão do seu, mrio mal. porque os ve- ninguem 111ais ouviu fa ltar cm Linir de cli­
neravl'is servos de Deus não lht' achara m <'m nhciro no qua rto do defunto; mas o pedreiro 
ca~a senão uma enxerga velha. e alguns <lu- comprou C'alç<i<'S novos, uma famosa capa, e 
cados fl' rrugentos e envcrgonhadofl do seu guarne('cu a ~ua casa de tudo o que lhe fa l­
C'aplivei ro n'uma bo l~a immunda de cou ro. ta\'a . Fez-sr sobc' rbo e não quiz trabal har 
Ma o pcior é que o drsespt'ro dos seus con- mais. O v<'I ho eslava pasmado, e descon­
frades, que se viram logradog, lhe deu a ai- lia<lo de algum novo pacto com o demonio; 
111a ao demonio, que Ioda. as noites a faz denunciou o seu operario indocil á inquisi-

3 
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cão· mas ha meios de . e fazerem as pazes deiros, morreram durante a sua vida uns de­
êon{ o ceo, como diz o poela; o pedreiro fez pois dos outros, e o mais naturalmente pos­
as pazes com as sa ntas alma:; do santo om- si vcl. -Quando lhe cheg?u a ~ua vez, revc­
cio, mediante uma honesta transacção que lou o segre~o no co~fess1onano; mas o pa­
socegou a sua consciencia, e vein ~ se_r, pa- drc que o lmha ouvido morreu ~e . repente 
trocinado pelo clero o homem mais rico de ao lado do doente, e o santo oflic10 decla­
Granada. ' rou-se herdeiro d'aquella fortuna desconhe-

Seus lil hos, que haviam de ser os seus ber- cicla. 

EXPOSIÇAO UNIVERSAL. 

l
éJ UM especlaculo magnifico a visla dos acolá, os instrumentos aralorios, promptos 

Campos El~1s i os cm Paris por um hello para rasgar as entranhas da terra de que 
dia do eslio, com a sombra das suas ar- nasceram. afim de lhes duplicar a fecundida­
vores, com as bandeiras que Cuctuam ele; mais ao longe, machinas podero as des­

a todos os renlos ela terra, o murmurio das Linadas para governar a agua , assim como 
vozes, as carroagens q1w passam, a n1ullidão as suas visinhas g,1vernam o fogo. Emfim, 
que circula , os trajos divcr:.1os que se cruzam dos antigos elementos, que uma seil a de phi­
em todas as direcções, os vestuarios elegan- losoph os consideram como prineipios domi­
les que se ostentam <le um e outro lado da nadorcs e eternos do mundo, nenhum ha que 
calçada , e que lhe dão, por algumas horas, deixasse de ser subjugado, e que não encon­
a apparencia de dois longos canteiros de fl o- tre n'csla longa serie de portenlos, o inslru­
res animadas. Mas é principalmente á tarde, mento que deve domar a sua força , dirigin­
quando a frescura da viração começa a fazl'r cio-a e empregando-a em serviço e beneficio 
esquecer o calor cio dia, que as proximida- do hc111-cslar da familia humana. 
des do palacio da industria se apresentam ~ão ó possircl percorrer sem commoção 
com um aspecto de encantar. O sol, que se as galerias cm que se acham reunidos os Iro­
some no horisonte por traz das collinas do phcus do engenho de todas as nações. íla 
Sena, envolve n'uma alhmosphera de oiro a n'aquclla reunião de obras, que vem de lo­
parte alla dos Campos Elysios, e derrama nos dos o:-i pontos do horisonte e de lodos os pai­
topes das arvorcs a vaporosa tinta dos seus zcs da le1Tn comparar-se pacificamente de­
ullimos raios. Quem vem então da praça da baixo ela mesma bandeira , uma cloqucncia 
Concordia , abrange successivamenle com a muda , superior a todas as rcllcxõcs e a Lodos 
vista Lodos os pontos cm que se reunem, segun- os di:;curso~ . 
do o seu genero e natureza. os produdos da f.onlinuando o nosso passeio á sombra elas 
e'<posição uni"ersal; á direita , entre mas as hcllas an·orcs da avenida de SainL-Cloud , e 
de ,·erdura , que as pre ervam do calor do admirando de passagem os elegante basa­
dia, estão as flores e as frulas ela produc- res que ostentam as suas riqunas ao longo 
ção horlicola ; á l'St1uerda o palacio da in- do caminho. lancemos os olhos para as salas 
cluslria, que, similhantc a uma redoma col- e galerias do palatio consagrado á exposiçiio 
lossal , cobre com a sua abobada tripla de elas hcllas artes, que examinaremos com mais 
vidro as maravilhas do fabrico; mais ao lon- vagar no fim da nossa digressão. para admi­
ge, seguindo a mesma direcção, e na mar- rarmos primeiramente os prodígios da indu:;­
gem oriental do Sena, v~cm-se as macliinas . Lria e das artes, que se nos offerccem aos 
cada uma das quacs é como uma ccnlelha do primeiros passos que damos no palacio da 
genio do seculo 19. Aqui , a locomoli\'a que rncluslria. 
não precisa mais que uma faisca para se pre- Ap1•sar do sol que bate cm cheio nos vi­
cipi lar devorando a extensão e o espaço: dros e nas pedras cl'esle \'asto edificio, gosa-

.. 
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se uma sen. ação de agradawl frescura e bem- serYe para o espetlador . e dirigir sem custo 
estar. á vista das fontes cristallinas, que re- n'esle vaslo labyrinlo; hOLI\ e o cuidado de 
gam, murmurando, os ca nteiros de Yerdura , ;!rupar, em cada indu~lria, não sómente os 
que ornam a fachada principal do palacio, produclos que fornece ao commercio, mas 
do lado da grande avenida. lambem as materias primas (flll' emprega e 

O monumenlocollossal,deumdesenhol'or- os inslrunwnlos ele que ~e enc. 
reclo e puro, posto que alguma coisa pesa- Por este systcn.a, a lotalidacle <lividt•-se 
do e de um aspeclo mas::i<;o de 111ai:;, esten- rm grupos. os grupos rm elassrs, e as clas­
de-se do nascenh' ao poenlr, n'um plano pa- st•s cm se('tõi•s. 
rallelo ao do SNia. Compõ-!'e ele quatro Bastará dlar aq ui as ela. ~rs pai a dar un:a 
frentrs, cada uma das quaes lem duas ordens id<'a da riqueza da t>xposit~o de 181Hi e da 
de janl'llas, h•111lo-se nos fri sos os nonws de variedade dos ohjet'los que conl t'm; eil-os 
grande numero de bt•111fl'ilores da humani- pela ordem do ca lalogo: ,\rle das minas e 

1 darlr. mctallurgia: ,\rlc f101l'l' lal , ni~a. pesca eco-
Em cada um dos quatro angulos ha um lheila dos f1 uclos ohlido~ sem cultura; Agri­

pavilhão saliente q11e concone pai a a harrno- cultura; Meehanica ~1·1 ai applicada ú indus­
niosa symclria do todo. Iria; Mcehanira e:-pt•rial e 11 atcrial dos ca-

A fachada cio norte, rt'presenlada na nos!'a minhos de ferro <' outros meio:-l de lranspor­
cslanipa, r d<•t·orada no meio por um por- le; .Mechanica es1,crial <' 111alt•1 ial elas fabri­
lico de pilaslras e columnas ornadas de es- cas induslriaes; Mcchanit'a espcdal e rnale­
culpluras, e rema tando por uma rslalua que ria! das mannfarlnras de lccidos; Artes de 
representa a Gloria, lendo na mão corôas de precisão e industria rela tiva ás sciencias e ao 

• louro , aos pés a aguia imperial, e aos lados ensino; Industrias retalhas ao emprego eco-
duas figuras allegoricas. nomiro do calor, da luz e da eleclricidade; 

Tres abobadas, em quarto de circulo, se Arles chirnicas, tinturaria e impressão; ln­
succcclem e se tornam a juntar umas ás ou- duslrias dús papeis, das pelles, do caoutchou, 
lras; as duas lateraes são um pouco mais etc.; P1 rparação e con~en·ação das substan­
baixas que a cio rneio, que cobre o que po- cias alimentares, h~gienr, pharmacia, rnedi­
deria chamar-se a nave principal em 1 elação cina e cirurgia; l\larinha e arte militar; Cons­
ás duas gal<'rias rm arcadas que formam osltructões civis; lncluslrias cio aço, bruto e ti a­
lado . Dl'baixo dos tedos de vid1 o, através balhaclo; Vab1 ico das ob1 as de metal de Lra­
dos quaes a luz se precipi ta em plena liber- halho ordinario, de joias e ele ouro e prata; 
dade, estão m vensos os e~landartes das clif- 1 nd11sl rias dos bronzrs cl 'a rlc; \'id1 o e arte 
ferentes nações, que annunciam ao eFpecta- ceramin1; Industria dos algodões, das lãs, 
dor que vae perconer succe,sivari;('nle a F1 au- Hdas e linhos; Chapellarias, la peles, passa­
ça e as suas colonias, os Estados-Unidos da manaria, boi dados e rendas; Moveis e deco­
Amerira, o impl'rio cl' Auslria, o grão-ducado rações; Confrc~·ão cios 31 li~os de vestuario; 
de lladen, o rrino de Bavi('ra , a Brlgira, o Fab1 ico de objec los de rn0clas e de fantasia; 
ducado de Bruns'' ick , a monarchia dinarr.ar- D<'senho e plaslica applieados á incluslria; 
queza, a rep11blica de S. Don1ingos, a Ik spa- Impressão de raraclc1cs e de gra\l11a a bu­
nha e Portugal, Francfort. a Jnglalerra e Ir- ri l; Pholographia; 1"abrico de inslrnmcnlos 
!anda, as colonias inglezas, a Grrcia, o de musica. 
Tlavre, as cidades hanst'al-icas, o reino de Depois d'rsta norr.enclalu1a indispcnsavel, 
ITawa'icn, a Il esse, o principado de Lippc-Del- podêmos começar a nos~a excursão, sem rc­
mold, o gran-ducado de Lux!'mburgo, o Me- ceio de nos p<'rdermos. 
xico, o gran-clucaclo de Oldcmburgo, o reino A sala que tl'n•os ele visitar compõe·l'e de 
dos Paiz('s-Uaixos, os cslados p<1n lilicios, o duas grandes cl h isões, a parlt' i11fcrior e as 
reino ela Pru~sia, os dois principados ele galerias s11pcrio1es, que rommunicam en lre 
fü•uss, os Esladoõ Sarclos. o reino ele Saxe, si por meio de l'st:adas praticadas nas duas 
os ducados de Saxc•-Coburgo, e de Coburgo- extremidades orien tal e occiden lal do pala­
Gotha , o de Saxe-)leiningcn e de Saxe-Wei· cio. 
mar, o principado de Schan<'nbourg-J.ippe, A parle inferior comprehende os dois la­
º de Sclrna1 tzbourg-Rudol:-: ladt, a Snecia e cios separados pela grande nave cm que te­
Nornega , a confederação sui~sa o gran-duca· mos que admirar os obj<'clos de dua gran­
rlo de Toscana, o r<'i no ele Wu1 t ember~, a eles divisões: fürocs, alguns bronzt"s cl'arle; 
l'rrsia, o Eg) pto, a China, Tunes e a 'fur- alla1es de marmore , de pedra, de hronzc <' 
quia. de madeira; peças de a1 tilhe1 ia , 01gãos, um 

Esta ordem gcograpbica n~o é a unica que modêlo de barco de vapor, 1'1 agmentos de es-
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culptura gothica, e um er;:pelho magnifico os productos das duas nações appresenlam-sc 
feito nas (\íllcinas de Saint-Gobain. com um caracler perfeitamente distincto e 

Voltemos porém á rrança, no meio da qual proprio a cada uma d'ellas. Na parte france­
nos !achâmos ao entrar na sala, e que occupa za, o distinctivo principal é a arte, que se 
nada menos que todo o lado de baixo da di- faz ver nas cousas mesmo mais insignifican­
reila , sem con tar o SPU logar na galeria cor- lcs; na parte ingleza, é a industria; n'uma, 
respondente por cima; ella só, enche quasi é o agraciavel e na outra, o util. Esta tlifTc­
rnelade do palacio. e contava cm 12 de maio rnnça salta aos olhos quando se pcreon cm 
9, 237 nomes entre os 17, 979 oxponentrs as producções dos dois povos, e principalmcn­
inscriptos até áquella data! Entre as innu- te quando, depois de ter observado as de Fran­
meraveis vidraças que lhe foram destinadas, {'3, se passa ás de Inglaterra , não deixando 
de nascen te a poente, com os eus produetos mesmo de comparar o modo porque os objc­
em lodo o g1•nero, pellcs, obras de vidro, de- elos se acham disposto . 
senhos. impreni:a, platina , tulles, linho ada- Eis-nos aqui nos li mites dos Estados Uni­
mascado, musica, armas de guerra, esculpiu- dos da America , que forneceram apenas 87 
ra , bonitos para crianças, tonas e cabos, nomes. A Amcrica do Sul separa-os, pelo 
cristaes, ronda~. dourados, obras de ou rives, poente, da Belgica, nas cartas lopographicas cio 
copos, ga rrafas, barro, louça, rhitas, cera- palacio da induf;lria. 
mica, plumas t> flores, porrelana~ e crislaes, Da Delgica vieram 697 exponen tes, e o~ 
tecidos, bronzes, objeclo cl'agricullura, ma- primeiros produclos que en"iaram foram lo­
cbinas, pannos, etc. )las as suas riquesas não na , cabos, armações e ornamentos de cgre­
se resumem n'i~lo: voltando para a galeria ja, rendas e chi tas. 
da tlircila, depois de ler subido a escada do A Austria con fron ta com a Belgica pelo 
poe.nto, e admiracio as cobcrlas de Ilollanda. Occidente, ostentando as obras primas cios 
que conta li !H exporwnll's, os bordados da seus 1 ll60 fabricantes, a pouca distancia <los 
Sul·cia, que l<'m 428; depois d1• ll'r alraves- produclos de Zol verein , entre os quaos nota­
sado a llcspanha e Porlugal, achàmo-nos en- remos de passagem os do Saxe e de Wurll'm­
trc as brilhantes rcmcs!'as das manufadura:; b<'rg. que foram os pri meiros a chegar. 
de Lião, ~imes, Saint-Etienne, ~Tulhou:;e. Estamos actualnwnte no fim do lado mc-
Saint.-Quentin, Rouen . ele. riclional, e se entrarmos na galeria do pocn-

Sae-se da França na <'X lrem idade oeci- te, atra \·essar<'mos os estados da Dinamarca, 
dental, para passar á Sarcl1•nha, que entra a Sueeia e a No1'lll'ga, por onde deixaremos 
com os seus 209 nomes na lista, e aos a parle alta cl'este 111undo ele prodígios, pa­
estados pontilicios, que co ntam apenas t.8; ra descer ás regiões inferiores, em que tor­
dl'pois, seguindo a galeria de leste, atra- narcmos a adiar na mesma ordem e posição 
vessâmo a Toscana, que conta 198 nomes. immcdiatamento co1Tl'Sponden te os ultimos 
a Grecia que tt>m 121 ; pass<imos rapidamen- paizl's. que acab;imos de· visitar, o ZolYerein 
te pela regcncia de Tunis, Turquia, Egypto, e a Prussia. com a~ suas armas, as suas 
Chi na e Persia, que se fizeram cles<'jar muito; pol'Cl•lanas e os seu~ cristaes; a Auslria, a 
e penetrando no lado meridional, enlrâ111os Llelgi('a , os Estados Uniclos e a Inglaterra. 
nos domínios da Grã-Bretanha, qm• fol'll('l'e E pn•ciso examinar minuciosament e cada 
um contingente de 1 ,48~ exponen tes. um d\•stcs lhesouros, (•studar cada uma li'cs-

Pan•mos aqui diante dos maravilhosos te- tas ,•idraças como se fosso a pagina d'nm bom 
ciclos das lndias, dos vestidos recamado cio livro, beber a lição ela alta philosophia qne l'l­
ouro c pedras pn•ciosas; parrmos diante do~ la conlcím. ~ão basta 'e'" é necessario com­
prodigios dos ourives inglez1•s, cl'estes rama- prehender, é 111i~ter pensar e não l'a ir cio pa­
lhelcs de ouro e prata, cl'eslas flores em cujos lacio da industria ('0111 os ol hos cheios eh' ima­
caliccs scinlillam diamantes cm ~uisa de or- gen~ e o espí rito vasio de ideias. 
valho, d'estes vasos cinzPl iJclos, d'eslas joias, 'ão se d<'vc liio pouco sair sem ler ahran­
d'eslas l'sculpluras admiraveis feitas em n1c- ~ido eom os olhos a bellrsa mageslosa do lo­
laes duríssimos, e nos quaes a <leli('adesa do do. O Yiajante depois de ter examinado 
trabalho rivalisa com a riqncsa da matcria, um a um os fr uctos ele uma quinta n'um 
e a riqul•sa da materia eom a perfeição da hollo ~it i o, gosta ainda, an tes de partir, ele 
obra. MorU mer o·sten ta aqui os ~eus tlwsou- lançar a vista pl'la paisag<•m que vai deixar. 
ros deslumbrantes, e os Sl'us produdos são E é n•alnwnte 11111 espedaC"ulo digno de toda 
lalvrz os unkos que faça111 cornparar, ele cer- a nossa allenção esta i:;ala em que mil ban­
la ma neira quasi vit'loriosamcn to, a exposi- doiras s!' d1•sc•nrola111, adornada de mil lapc­
ç:ão franceza eom a dl' Inglaterra. Até aqui <;a rias, illumi nacla por mil janellas, e1 11 que se 
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reunem todas as riquesas do mundo, em que com os seus quadros magnifi cos Ioda a galc­
lodos os povos da terra se abraçam, e que o ria que se cslcnde entre o museu china, á 
sol no poente doura com os seus ul timos esquerda, os Paizes-Daixos, o Piemonle e a 
raios, cm quanto que algum orgão, na som- Prussia. 
bra das galerias orienlaet:, faz ouvir a sua Voltaremos a estas di versas obras; basta 
voz grave e melancolica ao longo das cupu- de viagens e de expl orações por hoje; para 
las de vidro, como se esti \'esse debaixo das que a contemplação das cousas bcllas, obre 
abobadas sonoras de uma calhed ral. eílicazmenle sobre a alma, é mister saboreai-a 

Podêmos sair agora pela porta meridional, na paz do recolhimento; e nada ha Lão agra­
e, alraressando a avenida ele Saint-Cloud davel ao sai r do espectaculo do mundo, co­
pela ponte que liga o grande palacio á gale- mo o ela nalur!'ia. Tambem ella enviou á ex­
ria das machinas, chei,'3r ao palacio das bcl- posição uma amostra das suas maravilhas. Em 
las artes sem deixar a expo. ição. frenle do palacio de pedra, está um palacio 

1 A sala das bellas artes encerra todas as de verdura, refrescadv por aguas corren tes, 
remessas da pintura , gravura, csculplura, li- e pelo borbulhar crislallino das fontes, cheio 
thographia, gravura de n1edalhas, desenho, de sombra , de luz, de harmonias e de mur­
architcctura, isto é, um lotai de 5, 11 2 obje- muri os: ó o palacio das flores. Estas elegan­
clos, mais de metade dos quaes pertencem á tes estrangeiras, cm Lodo o viço e frescor da 
França. A sala é formada por um vasto pri ma,·era, vieram de cli mas diversos. Umas, 
quadri lalcro que se eslendc do nascente ao mui to delicadas para a atmosphera da França, 
pot•n le, e que se compõe interionnenlc de lres desabrocham ao abrigo de engraçadas cslu­
grandes salas, rodeadas por galerias paralle- fas habilmen lc dislribuiclas; outras sorricm­
las e concenl ricas. E, começando pelo ve..;li- nos debaixo das sombras de fo lhagem que as 
bulo da ª'·enida Jlontai,qne, a Dinamarca, a abrigam cios raio de um sol estrangeiro; es­
'uccia, a :\oruega, a Toscana, os E lados- tas, menos susc<'pti ,·eis, ostentam ao sol as 
Unido , a Suis~a. o grau-ducado de Badcn (a suas corolas magnilicas; aquellas enrolam-se 
que pertencem os bellos quad ros ele ~I. Knauss) em grinaldas, grn pam-sc, animam-se e cslre­
a Prussia, a Jlespanha, Porlngal, Saxc, a n1ecem ao sopro da aragem, e Lodas parecem 
França que com as obras dos scns meslres - desa fiar com a sua bell esa a bellesa das íl o-
1 ngrcs, Vernct, Delacroix, Gucl in, Uecarnps, res do engenho humano. Mas entre as obras 
.\lulll'J', Coulure, Diaz, Fland1n, Lehmann de Deus e as do homem não ha ri validadl•; 
ele. enche os dois grandes sa lões do fundo , e se o sentimento que se experi men ta á ,·is­
assim como as galerias que as rodeiam, exce- La das ullimas ó a admiração, o que penclra 
pluandu porém a da direita, que pcrlencc em nós ao espcttaculo das primeiras ó a com­
quasi Loda á Inglaterra. A llollanda está con- moção do cx la. i, junta á prece do rcco11heci­
ligua á sala de )(. Gndin, e quanlo á Boi- menlo para com a Divi11daclc. 
gica, QlH', este anno, se apresentou como ri-
val vcnladeirarncn tc digna ele França, enche (Contin1ía) 

NAS VESPJ~ llAS DA ACCLA~fACÃO. 
o 

~ s horas a que escrevemos estas linhas, Terreiro do Paço, primeiro alvo de muitos 
.";.i Lisboa prepara-se parn grandes cousas. olhos boni tos e muitos mais olhos feios, que 
- As prori11cias vão buscar ao fundo dos começam por procurar entre os transpa rcn­
bahús Ludo o que n'el les ha de bcllo e pre- tes preparados para a illuminação, o brazão 
doso para figurar na capi lal. - Os vapores da sua Lena nalal. - As diligencias fome­
dei=pejam diariamente milhares de pes:;oas no cem o cu con tingen te de curiosos, todos os 
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meios de Lransporle andam cm serviço activo. Creado dcsvcladamente no amor das scien­
- O Santa-Clara folga, os cscriptos das ca- cias e das art"s, o Sen hor O. Pedro V fez já 
sas tlesappa1wem, os senhorios fazem-se de a admiração das nações que percorreu nas 
manto de seda, e as hospcclarias engor<lam suas viagens. A mão de Deus, que poz um 
a ponto de S<' r<'c(•ar que rcbenlNlL principe lal ú lesta de 11 111a naç;.io que dotou 

Pelas ruas da baixa cruzam-Sl' loilelles fan- mo generosamente, destina-lhe de certo um 
laslicos, que não st•rviam ha muitos annos, reinado de gloria. Portugal , apesar de pc­
c as lojas de modas do Chiado não tem mãos queno, é grande na historia do nnmdo pelas 
a medir com as janotas provin('ianas. recordaçõl'S do seu passado; lenhamos fé no 

Em quanto lá por fóra as esquadras e os fut uro, e sarudinclo a poeira do desmasêlo e 
ex<'rci los, sómente por inlrrcssc da hunia- da incuria, vrrcmos ainda a nossa bandeirn 
ni<lade, traiam de se anniquillar mutuamen- tremular ufana entre as mais respeitadas da 
te, e quP o:- ~abios de Iodas as nações conso- Europa. 
nwm o tempo e torturam a stiencia para a Lisboa. como já dissemos, prepara-se para 
fawr \'Omitar algum nwio ph~ lantropico de as frstas da proxima aeclamação, e a. provin­
qucimar e rt'll uzir a poeirn o maior m11ncro C' ins, segundo nos consta, fazem o que podem 
de homens, no menor espaço de lempo pos- para sole111 nisar a inauguração do novo rei­
sivel; cm quanto que l'rnncezes e inglez<'s nado. 
dançam com um pé 11os bailes dados á rainha ,\ Revista, que na sua humildade arlisti­
Victoria , <' snltam com oulro por cima dos 1·a, não póde manife:;tar por outra maneira 
rcslõt>s e das faxinas ao <'slrondo ela artilhe- o prazer e as esperanças qul' nutre, arranja 
ria russa, Portugal, que n't'slas alturas goza lambem o seu programn1a para a festa, vcs­
<lo in<'ffavl'I b1•m de não ll'r as honras de te-se de gala, e faz a8 suas d1's1wzas ex lraor­
grande poh•nci:i. ra rrl'ga os seus morteiros dinarias para festejar um acontecimento que, 
com fogo de arlilicio. t• forneC'e os seus na- ((•mos fé t'm Oeos, ha de contribuir energi­
\'ios de pistolas e bichas de rabiar para to- camente para a sua duração e melhoramcn-
mar de assallo uma forlaleza ele papelão. tos. 

Ainda bem que assim a<'onl<1<'l'. Daremos pois aos nossos assigna1~lt's M-
O caso é Cf tll' nos achámos n' uma d'1•slas nhecinwnlo d<• ludo o que na capi tal se fizer 

cpocbas n1cmoraveis para um povo. Como de nolan'I. por meiv cll' ~rarnras que serão 
que adormecidos até aqui no 11 eio da ,·erlig1'm acompanhadas das ronn•nit•nlcs descripçõt•s, 
da Ci\'ilisação. que innHliu a Europa, pa1Cl'<'C faremm• diligencias pa1a que nada fiqu1• a 
que coml'çâmos a rl<•sp<'rtar agora fio pe~ado clt•s1•jar, a <•sh• respeito. ~ão nos faliam novi­
somno que nos causaram as fadi~as e os tia- clades para os nosso~ assi;.rna nles <las pro\'in­
hal hos dos nossos descobrin1l'ntos e conquis- cias. Tt•mos a 1ed<!t1rar~o do lht•alro <11• 
tas. Já é tempo para Porlnfrnl de levantar a S. Carlos, rujos desenhos <'S(Wr~mos dos srs. 
<'ab<'ça e de abrir os ol hos admirados para Rambois e Cinnatti, bem corno os dos 111el ho­
o que se passa lá fóra. Co1r.c~·ando a ver, co- ramentos do lh<'alro de n. )lar ia li ; lemos 
111t'çaremos a dcs<•jar, 1• quando se deseja de- a d11coração e illuminação da Praça elo Com­
vrras, Iodas as <lilliculdacll's desappareccm. inercio; de ludo poderíamos dizer j<l al1?11111<1 

Cançados de queslfl<'s por causa de pala- coisa, se quizcssemos pn·judi1·ar o n. " 12, 
vras e de luetas por causa de pes:;oas, é oc- que dcYe lral:11· especialmen te clt' todos esl<•s 
casião de emprl'gar a fa, or das coisas os <'S- assumptos. 
forços que atr a~ora tl'nws consumido Ião Por a~ora o que podêmo. fazer, <' n•pl'tir 
inntilml·ntt'. Portugal t('m tlianL<' de si uma' o que já di. scmos no prinl'ipio d'esl<' êll li;.ro. 
no\'a t' ra cm qtH' o vapor e o arado, a indus- Lisboa não póde com mais g1·nle. t• as hos­
lria e a agriC"u llura d<'\"l'lll ser os repr"sl'n- pedarias e annazens de modas h~o d<' lt-m­
lanlt•s das Pspadas e das lanças dos seus \'a-

1 

brar-se por mui to ten1po, t·om saudad<'. da 
lentes cavalldros d'outro l1·mpo. acclamação do Senhor D. l'Nlro \" , c·o1110 

Um noyo r<'i, Yerdarll'iro filho do serulo de uma epocha de ouro qul' lan'.e 101 narú a 
19, que nos l1 ansmill<' Iodas as esperanças voltar. 
dos sl'us clt-zoi lo annos, cnja inslrucção vale A este respeito pódc mui Lo lwm s1·r que nos 
por uma longa expPriPncia , e que em tão len- engancmM, e que dentro cm pouco restas e 
ra idade tem já r: irlo leslimunha de lerrivcis ill umina~·õt>s se repitam. 
ealaclysmos sociacs. "ª<' rm punhar o sceplro Tanto melhor. 
de D. lli niz l' n. Manu<'I. 

• 

• 
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O SR. NOVAES CORTE REAL. 

A 
Revista Estrangeira acaba de soffrer defeitos, o sr. No' aes, como homem, nunca 
uma verdadeira perda na 1ws~oa do seu leve ad\'C~rsario: <·01110 Pscriplor, era mo­
ad111inistrador e principal redactor, o sr. deslo como todo o espírito superior, e nun­
Novaes Cõrll•- llcal. ca du"idou curvar-se Jll'rantc o saher e a in­

Os nossos leilon•s conheceram-o como cs- telligencia. 
criptor elegante, l'.Omo pcn~adnr profundo, O seu coração. "irgcm dcpaixõcsmesquinhas 
como homem de gabinete. acompanhando-o e de inll•ress('S grosseiros, soçobra ás primei­
nas suas renexfies e estudos. nos seus tra- ras ,.ai:tas cl'esse mar em que nunca navegá­
balhos áccrca da grande questão que se de- ra; a luz que o illuminava incendiou-o, e t•m 
bate, e que clle tratava mais largamen- vez dos louros que colheria infallivelrnen te 
te na Revista Mi/if(w. \ós conhetemol-o no futuro, a sua me~ma probidade e inlelli­
como homem, como camarada l' como arni- gencia precipitaram-o na sepultura. 
go; vimol-o na sua vida pri\'3da, e, admi- Nós que o acompanhámos á sua ulti ma mo­
rámos no seu trato fa111iliar aqucllc mesmo rada. que ouvimos, n'um sentido <fücur­
espirito rellt'clido, aquella intelliR<'ncia clara , so do sr. Marques, que adiante transcreve­
sequiosa de todos os co nh eC' imcnlos, e quP remos, expor a ca rreira socegada, a vida 
illuminava, apenas lhes tocava, as queslões modesta , estudiosa , e ainda Lão curta do nos­
mais estranhas á sua carreira e principaes so illuslrc collega; nós quo osculámos as pala­
e:;tudos. O sr. Novaes era um homem qua- vras do sr. llebello da Silva, cabindo n'a­
si deslocado n'eslo seculo e n'esLa geração, quella sepultma aberta, como o ultimo adeus 
porque eneara"a francam(•nle os factos, en- dos seus camaradas e amigos, chorámos co­
Lrava nos debates da intelligencia com a mes- mo lodos os outros, e não podémos fazer 
ma franqueza e boa fé, e não olhava para mais nada! A sciencia e a poesia presla­
uma assignalura SPnão quando queria co- ram-lhe as ultimas honras, e cada um encer­
nhecer uni nome para o acatar e para admi- rou comsigo a saudade que lhe rasgava o 
rar as suas outras producções. coração. 

Hespei lando nos homt•ns os seus proprios L. connt:A CALDEIRA. 
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1 
RA no inverno; um venlo glacial so- Chegada ao meio da llorcsla, a pobre mãe, 
prava pelas ca mpinas coberlas de neve. ventlo muilos caminhos dian lc de si, parou, 

~,reli N' uma choupana uma pobre mãe es- não sabendo qual devia seguir; aproximou­
~lava ao pé de seu filho doenle. se de uma moila d'espinhos, Loda desfolhada 

E estava bastante triste aquella boa mu- e queimatla pelo frio. 
lhcr, porque tremia pelos dias de seu filho, - Não viste passar a morte com ó meu 
tão pallido o via; e com tanta difficuldade !ilho'? lhe perguntou clla. 
cllc podia ja respirar. De repente bate-se á - Sim; vi-a passar, mas não lc ensinarei 
porta; uma mulher velha, embrulhada n'um o caminho que tomou, salro se me aque-
ca potc, entra na choupana. cores no l<'ll seio. 

Como a velha vinha a tremer de frio , e o A mãe pegou cnlão no arbusto irriçado 
docnlinho parecia descançar, a sua pobre d'cspinhos e apertou-o contra o seio, e com 
mãe se levantou, e foi aquecer um pouco de Lanla força o fez, que os bicos lhe rasgaram 
vinho na brazeira; e dirigindo-se á desco- as ca rnes e o sangue correu por muitas fen­
nhecida: - O meu pobre lllho não ha de das. 
morrer; não é assim? Deus, que é tão bom, lmmedialamcn le os espi nhos refloresceram 
não rn'o ha de tirar, não é verdade! ... Mas n'csla fria noite de ii1''crno, tão forte é o ca­
a vel ha apenas respondeu por um simples lor do peito da mãe que chora a perda de 
encolher d'hombros, que tanto podia dizer seu !ilho. 
si m, como não. Então a pobre mãe poz-se Con tinuou o seu caminho alé um lago im­
a chorar; depois, como havia já Ires dias e menso, onde não ,·iu navio5 nt•m boles ... e 
trcs noites que Linha velado constantemente, no entanto precisara atravcs~al-o para ir ler 
os olhos fecharam-se-lhe contra sua >ontadc com o cu lil ho ... ajoelhou e fez diligencias 
um mi nulo, só um mi nulo, - quando os lor- para seccar o lago; julga\'a talvez a infeliz 
nou a abrir, a velha e o seu lilho tinham que o eco lizes e um mila1nc em seu favor; 
dcsapparecido. A infeliz correu para fóra de mas era o impossível qu1• ella Lenlava . 
casa, lavada cm lagrimas, chamando por o - Pobre mulher! disse-lhe o lago: nunca 
seu querido lilho. poderás alcançar o que prC'l cnclc~. Mas ouve 

No meio da neve eslava assentada uma lá, se me queres dar os teus bonitos olhos 
mulher vestida ele prelo, que lhe disse. para juntar á minha coll ecção de pcrolas, 

- A morte entrou ha pouco cm Lua casa, Lransporlar-Le-hci junlo da serra que habita 
e acaba de sair de lá com o leu !ilho nos a morlc e onde cl la traia das suas flores. 
hraços ... e corria mais ligeira do que o ven- - O que não darei cu por tornar a cn-
to ... Coitaria de li , nunca mais o tornarás a <"Onlrar o meu querido filho, disse a mãe; e 
ver ... a morte nüo reslilue a presa que uma chorou tanto, tanto, que perdl'll a vista ... 
vez empolga! E eis que se acha transportada para a ou-

- Oize-mc apenas o caminho que ella se- tra margem, e para dcfronl e de uma casa 
guiu. muito singular. - ~las a pobre mulher não 

- Oir-t'o-h<' i, quando me tiveres can tado a podia ver ... já não tinha olhos ... 
Loda as cantigas com que adormecias o Leu -Onde irei cu encontrar a morte e o meu 
lil binho. Góslo cl'cllas. Eu sou a noite, e lilho~ perr\unlou Piia cm altas \'ozcs. 
bastan tes rezes vi correr as tuas lagrimas. -Ainda não cht•gou, disse-lhe uma mu-

- Ca nlar-L'as-hei Iodas, mas an tes dt>ixa- llwr de cabcllos grisalho~. guarda d'csla ha-
mc encontrar o meu filho! bilação excepcional. ~las tomo podcsle 111 

Mas a noite fi cou muda e immo,·el. En- con·eguir o chega r até a11ni, continuou ella 
Ião a desconsolada mulher cantou por muito em tom sacudido. 
lcmpo, e chorou ainda por mais. Quandol - Com ~ aj uda do bom Deu~. respondeu 
deu lim aos seus cantos, a noite disse-lhe: a mãe. - E 111isl'ricordio~o. e tu sel-o-has 

- eguc sem prn na lua frenle; é para a lambl'm, não é verdade? Onde a<"harei o 
florcsla de pinheiros que se dirigiu a morlc. jmcu !ilho? con linuou dia, de n1ão!' postas. 

• 
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- Não o conheço, e que te importa o teu -Tu nada pódes contra mim, lhe <lisse a 
filho, se o não pode ver? ~Juitas flores mur- morte. 
charam esta noite, e cairam; a morte vae - ~Ias Deus póde Ludo, replicou a boa 
em pouco transplantai-a para aqui. Sabes mãe. 
que cada homem tem n'esle jardim a sua ar- - ~ão fa ço mais do que cumprir as suas 
' 'ore ou a sua flor, conforme e tâ ordenado. vontades, por ser a quem elle encarregou de 
Todas tem a mesma apparencia das outras tornar a plantar as suas arvores no jardim 
producçõe da terra; sómente aqui arvores do paraiso, na região desconhecida. 
ou flores tem um coração que bate e palpita. - Restitue-me o meu filho, re pondeu a 
Talvez po sas reconhecer o teu filho pelo ba- mãe, la vada em Jagrimas; e deitou as mãos 
ler do seu coração . Mas para te levar a ver a duas lindas flores que e lavam junto d'el­
eslas fl ores que me darás tu? la. - Restitue-me o meu filho, ou arranca-

-Nada Lenho para te dar, ai de mim , rei todas as tuas flores, porque estou deses­
' exclamou a infrliz; mas irei por ti ao fim perada. 

do mundo se for nccessario. - Pára, pára! disse a morte. Queixas-te 
- Niío Lenho lil nada que fazer. - Podes de seres desgraçada , e ias destruir a fclici­

dar-me os teus lindos cabcllos pretos, que clade de outra mãe. 
me agradam muilo; e tomarás os meus em -A felicidade de uma outra mãe ~ dizia 
troca. a pobre mulher largando as flores. 

- Não pedes mais do que isso? Toma-os - Então a morte disse-lhe: 
lá. -Toma, eis-ahi os teus olhos: achei-os 

E a miíc deu os seus bellos cabellos ne- no lago, e sem saber que te pertenciam, vcn­
gros e recebeu os cabcllos grisalhos da ve- do-os tão bellos, apanhei-os : estão agora 
lha. mais brilhantes que nunca: olha para esse 

Então entraram na serra, onde crescia poço profundo. Quero dizer-te quaes são as 
uma quantidade immen a de flores ; aqu i, flores que tu ias arrancar ; verás a sua vida 
jacintho e rosas; além, lirios e dbalias; inteira. 
umas fre·ca e viçosas, outras enfesadas e Olhou então para o poça e \'iu que a exis­
quasi seccas. A cada flor a mãe inclinam-se tencia de urna era toda de alegria, loda de 
e escutava; finalmente reconheceu a flor do felicidade, e a da outra era toda <le pezares, 
seu lilho pelo bater do seu cora~·ão . de privações e de miserias. 

- Eil-o aqui , exclama ella, deitando a - Qual é a flor ela felicidade e qual é a 
mão a um calo que inclinava o seu calice da desgraça? perguntou a mãe. 
para o chão. - ~ão posso dizei-o . Sabe . ómenle que 

- t\ão loques, lhe dissl' a velha, fica aqui uma das duas é a flor do leu filho, e que 
ao pé, e quando vier a morle, que e~pero a uma das duas te fez conhecer o seu futuro. 
lodo o instante, não a deixes tocar na flor, - Mas qual, exclamou a infeliz mãe, qual 
am eaçando-a de destruir as que estão aqui das duas? Livra a pobre criança de toda a 
prox imas; e ella ha de parar, porque não infelicidade. Leva-a antes com ligo, para o seio 
pódc arrancar as plantas que estão n'esla de Deus, esquece as minhas lagrimas, e lu­
serra senão com 1 ic: <·nça de Deus. do o que eu fi z, se o meu filho deve ser tão 

Apenas tinha acabado de fallar , que um desgraçado. 
vento glacial soprou na serra. A pobre cega - Não te comprehendo, replicou a morte. 
sentiu que era a morte que chegava . Queres que te dê o leu filho, ou que o leve 

- Como podeste cnconlrar o caminho da para paizes que tu não conlH'ces~ 
minha habitação~ llw p<'rguntou a morte. A infeliz torcia os braços de desesperaç·ão. 
Como é po sivel que chegai;ses aqui primeiro -Deus poderoso, diz ella caindo de joc-
do que cu? lhos: piedade piedade! Se cu vou contra a 

- ou mãe! re ponclt•u a cega. lua vontade, pedindo-te meu filho, não me 
Então a morte esll'ndeu a mão nevada pa- ouças. 

ra a pequena flor; mas a mãe accu<liu com E a sua cabeça caiu sobre o seu seio. E 
as sua para defender a flor. A morte so- a morte levou o seu filho para o paiz desco­
prou sobre esta mão audacio as, e a mãos nhecido. 
gelaram; pC\ rquc este ·opro era mais frio do 1'. Pave:;. 
que o Ycnlo glacial do inverno. 
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DUAS AVENTURAS DE CAÇA. 

11 
l:Al'IDO eu estava na .\ merica, coslu- - 1 so sei <'li, e lomára con rencer este 
mava ir passeiar quasi todas as lar- senhor .. . 
eles á prata principal de Wa~hingL?n . -Contae-nos o que vos succcdeu na Gu ya-
Acon leccu-rnc encon lra1· alh mu1Las na ... 

vezes um ho111e111zinho coxo, com ocu los rer- - Com a melhor von tade, disse o velho; 
des. muilo feio, que, dl' eanna e linha na fazei-me sómente faror de ver que horas ão 
mão, se diri;da para uma ribeira pro'l'.ima, no relogio cio Capi lolio, porque se volta se 
a fim de se entregar ao passatem po da sua prc- tardo para casa, minha mulher ficava com 
dilccção, a pesca. A physionomia cl'esle ho- cuidado. 
nwm era por lal maneira comica, que che- Fui cu ver as horas ao rclogio cio Capito­
guei a considerar o seu encontro como uma lio, tão pequeno, t:io mal situado, e dis. e ao 
especie de divcrli rnen lo quolidiano; tanto velh inho que <'ram qualro. 
mais que quasi lodos os dias o via voltar - Ten ho ainda n1eia hora; lendo pois a 
com o cabaz vasio. Um dia, que cu dava o bondade de ouvi r. 
coslumado passeio na companhia de um ca-
piU'ío de navios que tinha cht>gado da .\mc-
rica do Sul, o infeliz pescador passou, e não Ouran lc algum tempo que passei na Ame-
poude suster o riso . rica cio Sul , tive occasião cl (• ir cslar algu-

- Patela, exclamei eu! mas semanas n'uma habi tação siluada nas 
- O meu amigo olhou para mim, sorrindo- margens d'um rio que nasce 11as mon tan has 

se lambem. da Gu)ana . O clono <la ca~a, posto que cm-
- Esle homem, disse-mo clle, nem !'Cm- pregasse a maior parte do tempo em di rigir 

pre passou o tempo a pescar infrucluo!<a mcn- e vigiar os traba lhos das suas plantações, 
Le. Conheci-o cu, e não ha ainda muito tem- sempre arbava meios de consagrar algum aos 
po, em oulros paizes, onde deu provas de ~eus divcrlim<'nlos. Acompanhados por dois 
YCrcladeira coragem e destreza cm um gene- criados l' por um prelo arti ' o e inlcll igcnte, 
ro ele pesca mu ilo mais serio. chamado Cesar, clavamos as YCZ<'S a nos~a 

- D<•pois, chamando pelo velho: avançada ao interior elas torras, e fêl ziarnos 
- Ó lá, mcslrc Oedmer, exclamou ellc; uma guerra ele 1•xlerminio aos quadrupcdcs 

en tão passa-se assim por um amigo rclho e ás ª'es que po,o.1m abundantementeaqucl­
scm lhe fa llar? lcs paizes; o~Lras vezes, descendo pelo rio 

O pescador veiu aperla r ::iffccluosamenle abaixo cm rlm1:-1 (·anoas, iamos ú p<.>sca, cu-
a mão do capitão. ja rnonolonia variavamos, atirando de quan-

-Aqui esta"ª este senhor a rir-se da vos- do Pm quando aos passaros que se chega, am 
sa pouca fortuna á pesca, disse <'Slc sem ao nos~o alcance. 
mais preambulos. Em consequcnda da configuração do ler-

- E tem razão de se rir, porque rea lme n- reno, que é baixo l' plano na proximidadl' do 
te a sort e me farnrcce muilo pouco, r<'plitou mar, mui to~ dos grandes rio~ da costa se­
o velho com rnexp l ican~I ingenuidade, não plt•n lrional da America do Sul se di' idem 
ha rcmedio senão deitar as l'ulpas á fraq ueza em numerosos ramos ou cana<':<, antes de 
da mi nha visla; um homem quasi cego, não con fundir as suas aguas com as cio Occa­
póde ser bom pescador. no. As ilhas foi macias por estes canaes são 

Apcrlou-sc-me o coração, e ti re remorsos ás YCzcs de considerarei c'l'.lensão, e com­
quando sou(Je que, o que cu tomava por foi- põc11He de tern•nos pantanosos, cobertos <'111 
ta ele babilidadc, prorinha de uma enfcrmi- grande parle <lo altas hrn·as, de junco, de 
dacle tal. cannas e outras planlas aquaticas. l'or ba i-

- Não imporla, replicou clle alcgremen- xo d'aq urllas massas de vegelação, quasi in­
lc. !:c os peixes pequenos me comem hoje im- accessirei~, al'ham guarida numerosas <'5-
punemenle a isca, nem scmprc aconll•ceu o pecics de replis, que só saem d'alli para pro-
mcsmo aos grandes. curar pasto . 
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O dono da casa o Cesar linham-me dito! O canal não tinha, cm ~eral, mais de dez­
quc haviam visto serpen tes enormes atraves- oito a Yintc pés de largura. )lanobrei du­
sar os canae para passar de uma ilha para rante algum tempo á \'C' la , ora descendo, ora 
ouLra, e que tinham chegado, não sem cus- subindo a corrcnlc, e procurando deilar a 
to e muito perigo, a destruir algumas. Es- baixo de vez em quando algumas das lindis­
tas hislorias tinham excitado a minha curio- simas ares que frequentam aquelles panta­
sidade, e ardia em desejos de descobrir Iam- nos; mas eram raras e nflo deixaram chc­
bem um d'aquelles reptís. Não por que eu gar. Pódc lambem ser que l'U não atirasse com 
tivesse grandes desejos de travar C"Om elles a minha tranquillidade do co lume; fosse co­
intimo conhccimento ... antes pelo contra- mo fosse, dei cabo das minhas munições, á 
rio: o pouco que tinha visto ácerca d'elles excepção de um unico !iro, e não matei senão 
inspirava-me uma aversão decidida, e tudo um passaro da espccic dos flamingos. Dl's­
o que ouvia contar do seu terrivel poder dellanimado pelo pouco resultado {la caça, lan-

, destruição fortificava ainda mais este senti- cei as linhas á agua e Jc,•antci-as passado al­
mcnto. Entretanto não deixaria de gostar de gum l.t'mpo; mas ou fosse porque não C'sti­
ver um . .. de longe. Infelizmcnlr, em todas vessem iscadas com tanto rui<lado como Ccsar 
as nossas excul'sões, ainda nos não linha ap- costumava fazei', ou porque os peixes csti­
parccido coisa que se parecesse com isso, e vessem dos m('srnos humores que os passaros, 
começava a desconfü1r que .o meu amigo e o caso e que não pill1<•i uni só. l rnaginanclo 
Cesar tinham exaggerado soffrirelrnenle o nu- que seria talvez mais fdiz n'outro logal', des­
mero e as dimensões das sel'pentes que, se- ci ainda pC'lo l'io, coisa de um quarto de 
gundo diziam, haviam visto e dcstruido. Mas milha, e lancei pela segunda \'CZ as linhas. 
succcdeu-me, pouco tempo depois, uma aYen- Entretanto a tempera tura tornára-se abra­
tura, que muclou completamente a minha opi- zadora. Xão vC'ndo modo algum de utilisar a 
nião a e. te rC'speito, e que me forçou a fazerluflima carga que me restava, tirei os sapatos 
justiça á sua veracidade. e as meias, e banhC'i os péi; na agua; de-

Um dia, perto ele tres semanas depois da pois, pondo a espingarda a meu lado, es­
minha chegada, disse-me o uono da rasa que tend i-me nos bancos ela canoa, esperando 
tinha de ir visitar uma propriedade situada que passasse tC'rnpo suffidentc para lcvan­
a perto de dez milhas de distancia, e que lar o appar<>lho. ~'esta posiçflo comecei por 
sendo uma parte da jornada prlos mallos, li- fechar os olhos e acabt' i por adormecer, fa­
nha necessidade de levar comsigo Cesar, que ligado pelo calor e pelo trabalho. ~ão sei 
era a unica pessoa que sabia o caminho. ha quan to tempo me acharia n'este estado, 
Accresccntou , que não viria muito tarde, e quando fui acordado pol' uma sensação sin­
quc, se cu quizessc dar a minha ,•olta quer guiar; era nma c:;pecie de cocegas, como se 
por terra, quer no rio, podia fazer-me acom- um animal me eslivC'S8C lembPndo os pés. 
par.hal' por aquclles dos seus criados que ti- ~'es te estado de meia perccpçflo que segue 
vesse vontade de levar comrnigo. immedialamente o dC'spcrlar, lancl'i a vista 

Depois que C'lle saiu, anclt>i perto de uma para o lado ... Nunca, cm quanto viver, po­
ou duas horas de roda da habila('flo sem acl1a1· derei esquecer-me do anipio. do csll'cmeci­
coisa que fixasse a minha altC'n~·ão; t>lll fim mento d(' horrof' que mC' p<•rc·o1Teu o corpo. 
procurando malar o tempo de um modo mais ao ver a cabeça e o pC'scoço de 11111~ serpcn­
agradavcl, e achando que eslava calor d<> te enorme, que me cobria um dof.I pes de lJa­
mais para ir ú caça, mandei a um dos cria- ba, dispondo-se, o que me lembrou i111me­
dos que apromptassc os pelrechos da pesca. diatamcnlc, para o engu lir. Eu linha já 
Terminados estes preparativo~. que não le- affronla<lo a mo1 tc por milhares de manci­
varam muito tempo. disse-lhe que me fosse ras. sobre as aguas <lo ÜCl'ano, e sobre os 
buscar a cspinguarda: e recusando o offere- campos da batalha; mas nunca tinha 1wn­
cimento q_ue dlc fC'z de me acompanhar, sal- sacio na possibilidade de que ella SC' me aprc­
tei para a canoa e larguei-a. Começara ades- sentasse debaixo de uma íórma tão hedionda. 
cor lentamente o rio. Um instante, um unico instante e tire como 

Como a corrente não era rapida, passou- fascinado; mas o sen timento da minha posi­
se algum tempo antes que chegasse ao logar çã:i me fez immcdialamcntc tornar a mim; 
em que o rio se ramifica em muitos canaes. fugi rapidamente com a perna, em quanto 
Dirigi a canoa para um d'estes, onde já ti- que o monstro fixava cm mim os seus olhos 
nba estado com Cesar, e em que tinhamos pedidos e ensanguen tados; ao mesmo tcm­
muitas vezes lido occasião de exercitar a nos- po lancei mão da espingarda. A s1•rpcntc. 
sa habilidade. turbada sC'gundo me pan'<'C'U, pelo movi-
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mcnto que fiz, abaixou a cabeça, e encobriu- - ~'esse caso, me dis e clle, não póde 
se com a borda da canoa. Imagino que, en- escapar-nos; é prt'ciso pcrseguil-a sem per­
ganada pela minha immobilidade, me linha der um momento. 
tomado até então por um cadaYer. Apenas E, cbamando logo Ce ar, mandou-lhe 
ti11ba tido tempo de me erguer e de dirigir preparar as espingardas, e disse-lhe que 
a espingarda para o seu lado, o pescoço e a trouxesse romsigo mais dois outros cria­
cabcça do rcpli l tornaram a apparecer, mo- dos. 
vendo-se para traz e para diante, como que - Se vos sen tis cm disposições, me disse 
procurando algum objecto que perdêra. A elle eo tão, de levar ao cabo uma aventura, 
boca da espingarda estava, quando muito, tão IJcm começada, e se não tendes receio 
a alguns pés da distancia d'ella; fiz fogo, e de vos achar cara a cara com o vosso ini­
mctti-lhc toda a carga na cabeça. Levanlan- migo, procurar-vos-hemos um passatempo, 
do então fóra da agua uma parte do corpo, que, segundo todas as apparcncias, vos ha 
com u111 assovio horrível que me gelou o sa n- de ser agradavcl. 
gue nas veias, e patenteando aos meus olbos Respondi-lbe que nacla estava mais lon­
as suas proporções enormes, que até então gc das minhas iutcnçõcs do que ficar para 
não podóra senão suspeitar, pareceu querer traz; e accrcsccnlci que se me não tivesse 
precipitar-se cm cima de mim, e embrulhar- achado sem polvora e chumbo, o meu adver­
mc nas suas monstruosas roscas; mas, pon- sario não Leria licaclo quite, por tão baixo 
do de lado a espingarda, e pegando nos re- preço. 
mos, empurrei vrgorosamenle a canoa para - Gemlmenle, proscguiu clle, é exlrcma­
fóra do seu alcance. Quando me achei a· dis- mente perigoso atacar de perto estas gran­
Lancia , é que poude ver que o tiro lizera des serpentes, quando e tão feridas, porque 
cffeilo , porque o sangue começou a correr então tornam-se furio as, e aqui mesmo ha 
da cabeça cio rcptil, cm quanto elle se enro- exemplos de pessoa mortas em expedições 
Java sobre si mesmo, em conlorsões horri- d'este genero. lfa,·ia na habitação de um vi­
veis. Infelizmen te, como já disse, tinha gas- sinbo meu, um pobre diabo, que acompa­
lo todas as minhas munições, se não fos. e nhando um dia á caça cu amo e algun ami­
i o teria mimo cado o monstro com mais um gos, achou-se ele repente cm prc ença de uma 
ou dois comprimentos similhantes áquelle,grande g~ boia. Fez immcdiatamcnle fogo so­
com que o recebi. bre clla, e imaginando tcl-a ferido mortal-

Tudo i Lo se Linha passado em muito me- mente, chegou-se a clla para a acabar; mas 
nos tempo do que aquclle que tenho gasto o animal, tornando a si, lançou-se a elle, 
em o contar. Subindo pelo rio, poude ou- agarrou-o e apertou-o n'uma espiral feita pc­
vir a bulha que faziam os juncos e as canas, llo seu enorme corpo. Os grilos honi,·eis do 
entre as quaes se linha refugiado a serpen- desgraçado chamaram os outros caçadort's em 
le, quebrando e estalando debaixo do pczo seu soccorro, mas quando chegaram, acha­
do seu corpo. Não quiz sa ber das linhas que,va-se por tal maneira en1 poder da serpente, 
Linha abandonado; n1as, continuando a cor- que não havia a menor esperança de o sal­
tar a corrente com toda a velocidade que

1 
var. Era impossível atirar sem fazer, scgnn­

podia imprimir á canoa. cbeguei dentro crn ,do todas as probabilidades, mais mal ao ho­
pouco ao Jogar em que havia embarcado. mem do que ao monstro. Chegar-se a elle, 
Saltei cm terra , (1 amanando a canoa á pres-

1
para tratar de lh'o tirar, era ir procurar a 

sa, corri a casa, onde encontrei o meu ex- mesma sorte. Conseguiram comludo malar o 
ccllcn tc hospedeiro, que acabaYa de chegar. 1 replil: mas sómente depois de elle Ler csma­
ConLci-lhc o perigo a que escapára, quasi gado a sua viclima. 
milagrosamente, e o estado ein que tinha 
deixado a serpente. (Concluir-se-hfl .} 
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~ESTE galas toda a aldca, 
llluminam- e os allarc : 
E gente de toda a parte 
Concorn.', ehcga a milhares. 

!\"cm ha pobre, que precise, 
~em rico, que boje não de, 
)lilagrc são da Senhora, 
Ao povo, que n'ella crê. 

O' CYRIO 

Ycrn de longe; - Mas que importa? 
A Senhora a visitai-o: 
Os de pé, licam-a espera ndo, 
Yão buscai-a os de ca,•allo. 

)las, á festa ninguem falta, 
Que a rirgem Nossa Senhora, 
O seu povo quer ver junto, 
~·esse dia a e sa hora. 
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Quem gostoso vos não víra, 
Senhora, d'instante a inslante? 
Quanto mais, sendo visita, 
D'ora a ora. tão distante! 

Vêem-se arcos de triumpho 
Nas entradas do togar; 
Signal certo que a Senhora, 
Por alli ha de passar. 

Não ha joia, que se occulte, 
Jardim que fique com flor, 
Nem desvelo que se poupe, 
Não ha peito sem amor. 

É gente que sobe e desce 
Em ondas polo arraial , 
Repica o sino da torre, 
Os foguetes dão signal. 

Soam gritos d'alegria, 
Que a Senhora, e seu cortejo, 
Vem já perto; - e só por vêl-A 
Todos morrem de desejo. 

Vel-o o povo, que se agrupa , 
Em ála, bem ordenada; 
E passando, já começa 
A devota cavalgada. 

Vêl-o o povo reverc11tc, 
So descobre, som demora; 
Foi a sagrada bandeira, 
Que ello viu passar agora . 

fnstrumontos, já s'escutam, 
Harmonias alternando, 
Com as lôag, que os Anginhos, 
Recitam, de quando em quando. 

Eil-o, em devoto silencio, 
O povo que ajoolhára! 
Que bem vinda ó a Senhora, 
Se A não visse adivinhára. 

Seu rico manto bordado, 
Sua dourada berlinda, 
Coroa posta na cabeça .... 
Oh que Elia vem do linda! 

Ob! que scena dolcitosa 
De fé viva o devoção, 
Ver prostrado um povo i11tciro 
Em tribulo cio alTcição. 

Tributo que não opprimo, 
Que livre brota no peito, 
Corno o lyrio da montanha. 
Que a ningucm vive sugoito. 

E noYos lwmnos s'escutam 
O fogo cstatã nos aros, 
Repicam sinos da torro, 
Arde incon~o nos altares. _.,,_ 

Que, para o templo, é j<.1 ida 
A Senhora cm procissão; 
Onde cultos dl• seu povo 
Agora r<'ndidos são. 

As pias, singellas, antigas usan~as, 
Memorias da patria, que o berço nos drra, 
São cllas tão chl'ias do gratns lemhranças 
Que n'alrna derramam l ou~ã primavera . 
São vivo reflexo que a mente nos doura 
Dos feitos illustrcs de nossos avós; 
Legados que a patria, mal hoje cn thcsoura , 
Que muitos despn•zam, - saudcmol-os nó=-. 

.1. DA e. CASCA l:s. 
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lill A dois annos, a condessa M. de Ilolo- no jo\'1'11 pastor que desenham os seus car­
lm'li nha, cuja belleza Li nha sido celebre no ncil"os na areia, o pi ntor que um dia havia 
principio d'este scculo, vriu passar o inver- de ler o nome de Giollo . 
no ~m Pisa. Achei-me um <lia n'uma das Canova nunca esqurccu o seu bcmfeitor, 
suas reuniões, onde se juntavam alguns ami- e quando Falier morreu elevou-lhe á sua cus­
gos de anti1;_a data; a conversação taíu a ta e por suas proprias mãos um monumen to 
respeito de t:anova. A condessa li nha vivi- funebro. 
do na sua intimidade, e lhe linha mesmo A seguin te particularidade da vida arlisti­
servido de modêlo para a Venus do palacio ca de Canova, por ocrasião cm que eslava 
Pilti. Ou" i com uma viva altenção tudo em lloma, segundo conta Qualrerncrc, fo i­
quanlo conla\·a esta fidalga italiana, e eis- nos conlirmada pela condessa. Canova estu­
aqui o que me ficou lembrando. dava cm Roma á Clli-ota de Falicr; o pouco 

Todas as biographias de Canova, mesmo dinh<.'iro que tinba á sua disposição, não lhe 
a de Qualremer<', que é a obra mais com- permillindo procura r um lllodclo, lembrou-se 
pleta e cxacla que appareceu a res1wilo d'es- <le remc<l iar este inconven ieu lc reprod uzin­
le grande artista, dizt•m que Canova era li- <lo a sua propria figura tal qual lh'a apre­
lbo e neto de scarpelliní, isto é, trabalhado- senla\·a um pessimo espelho, qu(' tinha com­
res em pedra. e que aprendeu debaixo da prado por alguns n'a<.'s. Que differcnça d'e­
direcção de seu avô, dando logo proYas de pochas na sua vida! Faltavam en tão mode­
um talen to prt•coce. lslo não é exacto. Não los a este bornelll , dian te do qual alguns an­
é possivcl explicar po rque Quatremerc tenba nos depois a irn1ã de um imperador devia 
querido occulLar os humild<'s principios do assenlar-sf.' para se lhe tirar o busto 1 
seu amigo. sah·o se os não conlwcia. .\ primeira obra dl' CanoYa, que deu uma 

Com effcilo, Antonio Canora, que nasceu grande publicidade ao Sl'U meri to, foi o mo­
em l'ossagro, no 1. º ele no\ embru de lío1. nunwnto de ÇJernc'nlc XI\' (llezzonico). Quem 
tendo perdido seus pa<'s l'rn uma edacle mui- não conhe1:c essa grande obra chamada com­
to nova, viu-se obrigado a l'ntrar ao St> rvi("o mummcnle os kõ<.'S de Canova? Era rl'<.' lla 
d'um senador de Ycrwza, o sr. FaliPr, na que o artista linha fundado todas as suas es­
qualidade de moço da cozinha. Poueo lelllpo peranças; no dia cm que o publico foi ad­
dt>pois da sua admissão em casa d'cstl' rico millido a \"Cl-a, Cano,·a, disfarçado com um 
personagem, notou cllc que a manleiga que traje actlt'siastico, e leudo na bota duas no­
vinha á nwsa era modelada debaixo de fór- ze~ para não ser conhec ido, andava entre a 
mas que an1111nciavam gi\slo, e unia Vl'rrla- multidão que contcmplaYa o monu111cn lo. Qual 
<lt•ira arte. Falier alt1 ibuiu estas esrulpluras não d<'"ia ser a sua satisfação ouvindo os cio­
ao tal1•nto 1·laslico do seu cozinheiro; eom- gios que saíam da ho<'a d'cstc povo emi­
prirnenlou-o por isto, mas <'sle não atc<'itou nentcnwutc artista! -
os elogios, I' dl'darou g<.'rwrosamcnl<' que as As ft•itões de Canova não otTcreciani bel­
hon ras 1wrl Pnciam ao pequeno Antonio. Fa- IPza alguma pron undada: apenas os seus 
lier mandou então challlar o rapaz e lhe per- olhos respiravam vivat'idade e davam um 
gunlou onde linha aprendido a dar similhan- certo agrado ao seu rosto. 
ll's fórmas á manteiga. - Em parle al~uma . Cano' a trabalhava eom ardor, lernntaYa­
respoudcu Canova, mas sempre gostei de dar se tl•tlo, l' licarn na sua officina alé ao meio 
uma fúrma aos objcctos de que podia lan1;ar dia; comia então alirun1a coisa; dormia a 
mão. - Impressionado por esta rcsposla, Fa- sesta duas horas, e cli•pois continuava com 
lier enca rr<.'gou-se, a partir cl'esle momento, o trabalho até o pôr do sol. 
da educarão do seu moco da cozinha, e leve As suas noites da\ a-as ao mundo, que 
a mesma ·rclieidad<' que ·Grarani quando eles- fr<.'q11cnta\·a assidua1111•n11•; cnlrclanlo l'slava 
cobriu ~lacli impro\"isando no meio dos gaia- longe de brilhar n'cllc; a sua timidez, a 
tos de Jloma, e qt1L' Cimabfrc r1•conheccndo,sua <"'Ül'Ptna moclestia faziam-lhe C\ ilar as 
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vistas. Não obstante procurava a conYersa- mais agradavcis do que os que tribulavam 
ção,, mas queria-a instrucliva. aos seus marmorcs. Enlrrtanto não se atre-

A maneira dos antigos, de~ verdadeiros ar- via a expol-os a publico, e apenas os mos­
ti tas, não confiava a outros o cuidado de tra1•a aos seus amigos mais intimos. Rcspei­
reproduzircm no marmore as suas estatuas, tou-se n'este ponto a vaidade do grande es­
c cm quanto repelia assim os modelos que culptor, e ningucm se atreveu a dizer-lhe a 
primeiro tinha executado em barro, ouvia verdade quanto aos seus quadros. E hoje é 
ler obras inslructivas. ainda ncccssario o nome de Canova para de-

Não associando pessoa alguma aos seus cidi r o viajante que visi ta a egreja de Pos­
trabalbos, Canova não teve discipulos, e nin- sagno a lançar uma vista d'olhos ao quadro 
guem, como observou muito bem a condes- que orna o grande allar, e cujo objecto é a 
sa, está auclorisaclo a remedar este titulo. descida da cruz. 
Todavia, não era avaro dos seus consel hos, Percorrendo a historia dos artistas, en­
quc dava com toda a sinceridade e sem a conlram-sc poucos, cuja vida tenha sido tão 
menor reserva. soccgada e tão feliz como a de Canova. Tu-

Por uma fraqueza que se encontra em mui- do lhe foi bem. A sua unica paixão vcrda­
los dos homens illustrados, vangloriava-se deira foi o amor da arte: admirado pela Eu­
mais da arte que sabia menos do que d'a- ropa, cheio de honras pelos poderosos da 
quclla cm que era eminente, e pintor medio- terra , rodciado d'amigos sinceros e fieis, cbc­
cre, clava mais importancia ás obras do seu gou ao fim da sua cxislencia na manhã do 
pincel, do que ás suas esculpluras. Os elogios dia 12 de outubro ele 1822. 
tributados aos seus quadros eram-lhe muito -~Iarin Yreto. 

UNI JORNAL DA CALIFORNIA. 

' 

MA folha que se publíca semanalmen- linuamcn le sobre os seus compatriotas, ricos 
te cm S. Francisco da California, que e medrosos tributos, cujo destino e applica­
trata um pouco ele tudo e de alguma ção é um mysterio. - Quanto mais se estu­
coisa mais, e cujo formato é tão en- dam os seus costumes, pcior, porque menos 

com moclo quanto gigantesco, prova que se se comprehendem. 
a sôclc ardente do ouro lança os explorado- A unica razão que apresentam para explicar 
rcs n'um estado quasi barbaro, as letras e as as numerosas disscnç-ões que entre elles se dão, 
bcllas-arles con tam, porém, ainda alli alguns é a existencia de uma sociedade secreta, de 
auctores e admiradores. - Poesias serias e que nunca vi111 os um membro, e da qual nem 
burlescas, costumes, romances, novellas, pen- ao menos achámos ainda uma prova por peque­
samentos, maximas, viagens, anecdotas, bons na que fosse. - O que é certo, é que andam 
ditos, caricaturas, annuncios, e tudo o que sempre n1cllidos cm dC'sordens e brigas. -
pócle escrever-se e con tar-se, toma Jogar nas 7 Parece que \'iajam cm bandoi:; de partidarios, 
columnas de texto ele cada pagina elo Wide ele forç-as quasi cguaes. - Os seus combales 
West, acompanhado ele grarnras que attes- são mais nola,·eis pl'los grandes prcparatiYos 
tam que não é na California que se grarn e que os precedem. do que pelo sangue que 
imprime pcior, por nossos peccaclos. derramam. - Quando decidem chegar a Yias 

O chinas que emigraram para aquelle paiz ele fac to, Lodos os fl'rreiro e erralhciros dos 
,ão, porém, asperamente tratados pelo jornal arredore · são empregados cm fazer instru­
cla terra do ouro. mentos ele morte; o o que irH·cnta a arma 

Os chinas, diz o radartor, são para nós ao mais extravagante, mais cncommocla e mrnos 
mesmo tempo, um grande ílagello e um en i- util, é o que lem a prcfrrencia e a certeza 
gma inexplicavcl. - São só unanimes para o de fazer mais negocio. - O ultimo d'cstes 
111a1. - Os que o podem fazer, levantam con- combates, é• o que lc\'e logar nas minas do 
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1~ orle, e vem representado no lride lrest. Abi \'ãO agora pensamentos e maximas do 
E preciso confes ar que as caranlonhas dos lride lrest, que não deixam de ter mere­
chins, o seu armamento, e sobre tudo os lon- cimento. 
gos rabicbos que adornam aquellas feias crea- A verdade é muito preciosa para que se 
toras, fazem mais vontade ele rir, do.que de prodigalise ao primeiro que se encontra. 
admirar o ardor marcial que se traduz nas A maxima antiga dizia: - «Conhece-te. -
medonhas catadur as dos filhos do celeste im- Boje substilue-se pela se~uinte, que é muito 
perio. mais proveitosa: - «Conhece o teu visinho 

Parece que os taes emigrados chinas fize- e tudo o que lhe respeita.» 
ram monopolio de \'icios e da devassicWo na Póde-se viYer sem irmão, mas não sem 
California. lia em S. Francisco grupos in- amigo. - Para merecer um bom amigo é pre­
teiros de casas em que elles se entregam a ciso sêl-o. 
lodo o frenesi do jogo e d<' outras dislrac- Dae ao homem espirilo e riqueza ; é um rei. 
,ções analogas; e posto que aquellas ca~as se- Dae-lhe espirilo sem riqueza ; é um es­
jam as mais miseraveis da cidade, pagam cravo. 
comludo mais renda, em proporção do capi- Dae-lhe riqueza Sl' rn espírito; é um tolo. 
tal que mostram, do que os mais bellos ho- Ila qualro es1.eties de leitores: -A pri-
teis de S. Francisco. n:eiraparece-sceomumaampulhcla;a sualci-

Os chi nas lavam lambem roupa, e são os que lt11 a é a areia que corre sem deixar vesligios. 
o fazem mais barato; mas se se allender ao -A Fegnnda par ece-rn com uma CFponja que 
numero dos botões arrancados, de casas ras- de ludo se embC'l;c. <' que ludo torna a rcs­
gadas, á côr da roupa que lhPs sáe das lituir quasi no mesn:o estauo, FÓ com a dif­
mãos, e aos objcctos de linho que substituem ferença de SPr mais sujo. - A terceira é co­
por outros de algodão, e provavel que se re- mo um filtrador, que deixa pa. sar o que é 
Jeile a economia do preço da lavagem. bom e pul'o, e co n~en a i:ó a espuma e as 

Pelo que resreita ás mulheres, o que d'el- fezes. -A quarta é i- imilhantc ao e cravo que 
las diz o jorna cm que tão, não nos parece tr abalba nas minas de Galconda; deita fór a o 
em harmonia com as caras das que vem re- que não tem valor, e não guarda senão os 
presentadas nas gravuras. diamantes. 

rre•em;a d 'eN1•h ·ito. to. - Ignorando os costumes francezes, tirou 
da bolsa um soberano e pediu ao aspirante 
<1ue o acceitasse. - O caso era realmente de 

l
s correspondencia orientaes contam embaraço; esca nclalisar-se, era dr mau gos­
um faclo digno de !'e mencionar. lo, porque o cslrangciro não linha de certo 

Quando a e,quadra franceza do Bal- querido otrendêl-o. - O mancebo accritou a 
lico e. lava ancorada em l\iel, uns peça sorrindo-se, abriu o port-momiaie, guar­

poucos de habitantes ricos de Uolstein foram dou-a n'elle com lodo o cuidado, e depois, 
visitar a nau 1'1'11/lexible. - Um aspirante de !irando uma peça d'ouro equi valente em va­
segunda classe, de clezesete annos foi encar- lor ao soberano, apresentou-a ao estrangeiro, 
regado de lhes fazer as honras de boi do. - dizendo-lhe: - «Agora , senhor, acceitac tarn­
Aeabada a visita, a pessoa principal da socie- bem isto, como uma recordação de mim e da 
dade movida pelo acolhimento benevolo e vossa visila. Eis-aqui o meu bilhete.» 
hospitaleiro que r ecebêra . quiz testim~nhar. O bilhete tinha o n~me qe um cios mais 
ao JOven aspirante todo o seu rcconbec1men- rlluslres marechaes do 1mpeno. 

4 
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º"' ctl'l'''icllc" va.bm.n• clil tlc con sta.n- 'e e\'.quisila, penetra pouco a pouco a alma 
lln o pta. d'um encanto singular! 

0 3 dcrvichcs escutam primeiramente im-
Theophilo Gauthier, que le,·e a fortuna , mo,·eis no meio da nave; de repente um 

quando e3le,•e o anno pa sado em Constan- d'elles .abre o bra~o:;, estende-os horisontal­
linopla, de a· islir ás di ver3as ceremonias mente e começa a andar â roda, acceleraodo 
d'esse singular culto, de.;;creve-o assim: gradualmente a sua valsa, até que se torna 
Chamam-se tekkés os mosteiros dos dervi- n'nm co1'l'Ollio, n'um turbilhão! Toda a pro­
ches. cissão do dervichcs cgue c:.se primeiro val-

o teH<: dos der\'icbes valsantes é situado sista ; e curio~i ss irno é ver en tão Lodos es es 
no arrabalde europeu de Constantino1)la, cba- homens vestidos de branco, com os braços 
macio Pera, sobre urna pequena praça cheia abertos, a cabe~a inclinada sobre o hombro, 
de Lumulos dcsmanlcllados. los olhos meio fcrhaclos, a boca entreaberta 

Os claustros do co nvento são pintados de por um sorriso de exlasis divino! O movi­
vivas côres; Lres lados acham-se occupados menlo d'essa valsa é tão onduloso, tão do­
pclas alegres cellas dos derviches; um grande ce, tão allractivo, que communica aos que 
cypresle e uma fonte co mpletam a deco ração . o vêem a sua verliginosa rotação. 
A léstc, a vista espraia-se sobre o bospho- O chefe passciava por entro os grupos cios 
ro, resplandecente como um diamante. A valsantes, batendo o compasso com as mãos, 
capi!llci da dançci é no fundo do claustro. para accclcrar ou retardar o mo,·imenlo. 

0 :1 muros ex teriores csLão coberto5 de ver- Depois de um inslanLe de descanço, e de 
selos tirados do alcorJo, e e,;criplos em fór- uma segunda procissão, a va lsa recomeçou, 
ma ele arabesco co:n uma tal habilidade cal- mais fogosa ainda cl'e:<la vez, mai:; fanta:;;Lica 
ligraphica, que cada verselo póde pa3sar por ,d:i que nunca. Seria irnpo.;sivel conta r o nu-
um rclabulo. • mero de volta~ f1•itas n'um ó minuto! O;; 

Vamos agora \'Cr o interior. braço lcvantavam- ·c e abaixavanHe ligei-
0 pavimento, encerado e lu.>Lrosocomoum ramcnlc como as azas ele um pa5saro; uma 

espelho, é rodeado d'uma balau,;trada circu- branca espuma ,·inha de tempos a tempo 
lar como a "ª" na ve.; dos nos·o,; lemplos. Oc- hum1~dccer e hranquear 0:1 rubro.;; labios cios 
fronte cio .Jlckrab, que indica a orientação da val:;anle' ; umas vcze~. a cabeça caía para 
~Ickk~ , ha um togar reservado para a orches- traz, aq paltl l'bra:1 tremiam convulsivamente, 
tra. E um domingo, e á hora do meio dia; as pupillas l'C\'irada sumiam-se de lodo, não 
franco e turcos, que deixaram á poria as suas se vendo jú senão o narar vi lroso e emba­
botas, 011 a;; suas chinellas, ap:iiam-se cer- ciaclo do cry . .;t,1l lino; ou tras, pelo con trario, 
rados contra a balauslrada. a cabeça l'aía sohre o peito, como não po-

Os dervichc.; chegam em prociss1o, a pas- dendo com o 1>e,;o ele um deleite sobre-na­
sos lento , e dois a dois; vem vestido.> el e Lural ~ 
calção branco, d'um curto sa iote branco, co- Quando o csfalfanwnlo se fazia Renlir no 
mo o das clan carinas do thcatro, d'nm colle- meio d'e.;;se mvstico deleit e, dei xando o vai­
Lo e d'nma jaqueta cgualmcnte brancos. sanLe n'11 ma l>1·oslração invench·el. caía de 

O chefe vae assentar-se debaixo do mekl'ab, joelhos, e estendia-se depois no chão, coro 
ou para nwlhor dizer, vae acocorar-se sobre a cara para baixo; jov(' lls serventes vinham 
um tap<'te rccoberto de pelles de gazclla, ten- enlão cobril -o com 111na capa multicor , e o 
do a seu lado dois jovens dcrvichcs. chefe aprnxi111ava-se d'l'llt', rl'Citanclo cm voz 

Os dcn·ichcs avan~am compassadamcnlc: ba ixa alguma ora<:iio do 8e11 ritual. A musica 
destilam diante cl'elle, abaixando respeitosa- não ccs-;ou st•não quando todos li ta ram proslra­
men lc a cabc~a, e indo postar-se lodos em cios pela fadiga dos musculos, e o transporte 
l'brma diante do mekrab. da alma. 

1\ oração começa por uma especie de de-1 
'ºLo zunido, acompanhado de gennílexõcsl 
e do prostrações; é a preparação do exlasis . 
• \ proci ·são recomeça dcpoi , passando dian­
te do chef('. que aben~oa cada del'\'iche á me­
dida que passa. 

(.\/vares d' .l mlrade. I 

Olncm-sc os prcludios da musica, com- o: llem a meu filho, cinco libra ' por anno. 
posta de flautins, que toca:u harmonio5amcn- « llem a minha lilha, cm quanto for ol-
Lccom o acompanhamen to detarbouks, que são Leira, cinco libras por anno. 
uma cspecic de fagote3. E-;.;a nw.;ica, s•Ja,·o « llem para ed ilica r um hospital e pa-

' 

• 



Rl':VISTA l~STR.\XGEill.\. 38i 

ra que se me levante uma estatua, cem mil rentes mais novos, a sim como aos seus le -
libras.» tamentei ros 80,000 libras, ou lrezenlos e se -

Acham-se eslas linhas impressas por baixo senta contos de réis. 
<le uma velha estampa popular, que repre- Este m(•smo homem, tão liberal para com 
senta Thomaz Guy, sentado a urna mesa, e no os outros, mesmo ern sua vida, não sómente 
momento cm que, ouvindo bulha, suspende odiava as mais pequenas satisfações que o lu­
a leitura do seu testamento, para procurar x:o póde procurar, mas levava a parcimonia 
esco1H.ler a alguma visita importuna o espe- alé á mais ridieula mesquinharia. ~ingucm 
ctaculo do seu thesouro, cobrindo-o com a o viu convidar para jantar uma unica pes­
mão. soa; não linha mais que um 1>ralo para jan-

Estampa e inscripção são e\'.aggeraclas e in- lar, e servia-se de um papel impresso e já 
justas. Thomaz Guy morreu cm liH, na ,·efho em gui:;a ele toalha. Elle é que é o 
etladc de oitenta e um anno:;, sem deixar li-1,·crdadeiro hcroe de uma licão de avareza 

, lho nem filha. Tinha vi \•iclo sempre cm celi- muitas vezes cilada, e cuja vei·dadeira ' 'crsão 
bato e não consta que exprimisse nunca o é a seguinte: -Uma noite cl'inverno mcdi­
dcsejo de se sobreviver por meio da pintura Lava clle, as cdcuras. diante de dois ou trcs 
ou da esculptura. Mas era um homem singu- pobres carvões acccsos, meLLidos entre quatro 
larmenle excentrico, avarento pelo modo mais tijolos; batem a porla. accende á f)l'e8sa uma 
deploravcl para Ludo o que lhe dizia pessoal- veta <le cebo e abre. A visita era outro ava­
men te respeiLo , e ao medmo tempo não só ca-

1
renlo qu1~ Pope perseguiu e illustrou nas suas 

ritatiro mas prodigo, se póde chamar-se pro- saLyra8. \'utlur llopkins. 
digalidacle o exercício de uma ''irlude. 1 -Qne querei ·? pergunta Tbomaz Gn\. 

Thomaz Guy era filho de um pobre homem - Pedi r-vos alguns conselhos sobre a 'cco-
quc Linha um barco, e ''cndia ('arvão n'um nomia. respondeu Hopkins. 
anabalde de Londres, outhwark; chegou, - Se st' não lrala senão de co1H•ersa r, rc-
não se sabe cvmo, a emprchcndcr um peque- plica Thomaz Guy, não ba precisão de luz. 
no commcrcio <le livros na cidade, Os seus E apagou a n'la. 
primeiros fundos não excediam 200 libras. 
A foJ'ça de industria e de ceono111ia, prospe-
rou e depois entrou e.111 e.•pceulac:Ot•s durante 
as guenas que tiveram l11gar pelo tempo <la Ha alguns annos, um aslronomo inglcz, 
rainha Anna. A sua forluna engros,.;011 rapi- 'I. Cli ves, batcu-st' em duello, e lrvc a infc­
damcnte e chegou a propo r~·õc.; prodigiosas licidacle de 111a1ar o :;eu adversario; foi !c-

oube-se i to dentro cm pouco pl'las suas li- ,·ado aos tribunacs, e Leria sido infalli\'elmcn­
beralidaclcs para com a l'la.;sc pobre. Fun- Le tondcmnado. se o seu advogado se mio 
dou cm 'ouLhwark um hnspilal que tem ain-

1

tivcsse lembrado, para o subtrah ir ao rigor 
da hoje o seu nome, e as sommas q111• consa- rias leis, ele demonstrar que o reo não esla'a 
grou a esta obra, ª"alia111-se t'm nada nwnos em seu juizo pcrft•ilo. A prora principal que 
que 138,292 libras, ou Sl'isrent os vinte e apresentou foi um manuscripto do clienln, 
dois contos trezentos e quatorze mil réis; cn- deslinado á academia, e no qual pro,·ava a 
grandcccu e dotou o hospi tal de S. Th omaz obscuridade do corpo cio sol. Era p reci~o es­
no mesmo togar. Fundou lambem um hospi- lar doido para sustentar uma these similhan­
lal cm Tamworlh, no co ndado de Stcfford. Lc! Advogado e cliente, ambos conseguiram 
Por sua morLe legou uma n•nda perpetua de os seus fins, 11111 perante os juizcs, e o outro 
iOO libras (um conto e oitocentos mil réis) perante a academia. ~I. Clives foi absolriclo 
aos cliredores do Christ- llospital para a su~- como in cn ato, e coroado como sabio por 
tcntac:ão de quatro menino·, e outra renda causa da nwsma memoria. 
de 1000, libras (qualro contos e quinhcnLos 
mil réis) para serem postos cm liberdade qua-
tro presos por cJi,·idas cm Londres e nos con- ~unca se precisa tanto de juizo, como 
dados de "id1llesex e ele Surrcy. quando se traia com um tolo. 

N<io e,;quecl'u um só dos seus collateraes: 
a cada urn dos mais pobres segurou uma pen-
são viLal icia de 810 libras (trcs co ntos nove- Acolhei e tralae os bons pensamentos ro-
ccn los e quinze mil réis) e legou ao seus pa- mo hosped(•s; e os desejos como crianças. 
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EXPLICAÇÃO DO FIGURINO. 

TOll,JtTTE DE PASSEIO. 

outra de lttlle, coberta de filas estreitas de 
veludo, que findam por duas rendas largas 
(gmpure.} _ 

TOILETTE DE CASA. 

Vestido de cassa Lram:parenle com guarni­
llAPRo d'escumilha e tafetá, enfeitado ções de cassa bordada, enlrerneios bordados 
de rendas de blonde e de cachos de e filas. 
flores. O corpo, afogado alraz, é aberto a diante 

A aba d'escumilha , orlada de tafetá, qu~si ate abaixo, e uma guarnição em cima 
tem de largura seis a sele cenlimetros, e é se- fórma o degole. 
parada da copa por um entremeio de 111/le Um entremeio segue o feitio do degole em 
ela largura de quatro. A copa, a aba e o fo- Yolta do corpo, com um laço adiante e outro 
lho, são d'escumilba. sobre as costuras dos hombros; e volta para 

Toda a orla interior da aba é guarnecida traz com guarni~ão bordada. 
de blonde em macbinhos ; e a exterior, com Segundo ent1 emeio, similhante ao primeiro 
uma renda larga de blonde em pregas. que e guarnecido do nH'. mo modo, se põe por ci­
pende na parle inferior á maneira de um pe- ma da terceira guarnição bordada que fórma 
queno réo; e sobre as dob1 as em pregas do uma bert/1e cm roda do degole ; e ao lado um 
blonde se collocam indi!'linctamente alguns lei c<'iro en tremeio. 
lacinhos dt1 tafetá. 1 Fila na cintura; e a. mangas lufadas, fran-

Dois cachos de flor<'s ornam os lados do zindo n'um entremeio e terminando por duas 
chapéo, inclinados para traz. guarnições. 

O folho é guarnecido de blonde; e com elle A saia é enfeitada adiante com um en-
são lambem enfeitados os lados. lremeio que fórma o centro, e mais alguns 

Vestido de tafetá: o corpo afogado; as enlr<'meios formando o feitio de um V, ornam 
mangas formando lres rufos; e a saia com a frente com um laço em catla ponta. LeYa 
mui la roda, guarnecida com sele ordens de uma til a bordada por baixo de cada enlre­
folhos, bastante lufados e fo rmando cauda. meio: e uma guarnição lambem bordada cir-

-~fmi/c/et de lttl!e prelo, guarnecido de ve- cula o avental. 
ludo e com rendas (guipure) prelas. Sobre a saia , continuam-se os cnlremeios, 

A parte de cima é feita de tittle liso, cn- e debaixo de cada um d'elles um folho bor­
feitado de filas estreitas de Yeludo, termi- dado. 
11ando por uma renda (guipiwe. ) Em baixo dois fol hos sobreposlos. 

Usa-se lambem mantas com bainhas, egual- Tambem se pódc fazer mais simples esla 
mente guarnecido de veludo e de duas ren- mesma toiltlete, subsliluinclo os folhos com ru­
elas (9ui7Jtwe) que terminam em baixo com fos cosidos ás lit as borcladas. 


